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0 1A 're'belliã pau ista 
l'ollr111</o "" 1•11s11io rio sr. (;if l lor do /1(/ballw II fri ria 1011C111· 1-----------------,_, _ _,,__,.., _______________ _ 

berlo . \ 111(1rlo sobr<' o cn11J'licln rl'IIC'Ía 
l'nlre () lllni<'rialis1110 sc·i1·11/ificol [11a;,10., 11/c>m ,,. l[IIÍ:l'.<.H'/11(1' RIO, 26 . - ( Pelo r-,dio) Os destacamentos i)O 
e (l res/rwraçüo da mclaphysirn. nlabl'lcCl'r conlrns/1•s ,e111e/h(III I flanco i)ireito do general Wali>omiro Lima prose-
Jl(IO podrl!los, em rrdu:ido com- Je, 1 
menlnrio. formular 11111(1 .<yn 'na,1111,a 11prcw11· ?' f!I'l'C0 /1 · guem em marcha contra a cidade paulista Capão 
lhesc d,· icléas C/1! clcfrs(I de 11111 cc1/os '[li(' d1v1de111 a 1r11nrlw h11 - Bonito emquanto O grosso da columna uma em 
ou outro ponto rle 11isla. mrr11r1, lr11nndo-a " drlacerar·se • .! • 

() IIS.'111!1plo "rir• 1/t)UI tmns- em f!11Cl'J'((Ç inulm d1recçao a Itapetinlnga, outro importante ponto 
ccndencirt I' comp/e.ri1/r11fr• 1/111' Srto TIOS conve11'.·e a dirt/ccti- i)e resistencia dos rebeldes ,•á tendo atcançai)o 
seria imprrdorwel prclcnsrio t rr,- ca dos '[Lle acred1lal!I no pro- • • ' , • _ 
tal-o ao correr da penna. ('.l'pon- gresso moral drr cspccie. as prox1m1dades de Araçassu. ( .R Un,ao ). 
do-o aos riscos dn impro1Jlwu:riu Reprtimos aqui o que not1lra -·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-
Jornolislico, inim igo do rrrcioci- occasiâo escre11emos: .. .4 credi­
nio bem pensado. tomos geralmente que o mundo 

/,imitamo-nos. pnr isso. 11 gol- se aprrfeiçôa á nll'didr, r111e as 
pr.s de 11isla ligciros , n rfrrl11cc11cs gerrtç6es se succeclrm, lransmil ­
bebidrrs nos ["cio., dominnn· lindo 1wws ás outras o prod11-
fcs, nos phe110111,•11n.s mais gc- elo r/e suas experie11cias , o po· 
rat's, orr/inrl1'irrm1·11/e n/1.,el'l"'· lrimnnin crescenfc de suas 
tios sem grnntlr 1wnelraçrin phi- rrcqwsiçoes inll'llr'cl11rres. E' 
losophica desse /mio tio A //anti- comm11111 r,dmillir-se que O 
co. Alúís o desr,mor lÍ phi/nso· presente reali:a melhor r,s os­
phirt. a prefercncir, pelos cnn- pirnç6es do homem que as épo­
lornos c.rlc•rforrs de qrwlr111er cas passados: mas nada provr, 
r1•a/idarfr consi,frrru/11. parece que os co11diçõcs .rnciaes r/e 
11111rr altiludr 11r,/ural do nosso hoje hajam operrulo sensive/­
lcmpernme11/o amr•ricano. mente no sentido do melhor. 

Para o sr. Gilberto A mndo h" R' certo que !,r,/anceando os 
injustiça em desconhecer a sei-: resullados maleriaes entre os 
rncirt morlPrna. seu concurso no varios períodos hisloricos sor-
11rr/o1· de asce11clenle mornl r/11 es- rimos desdenho.rnmentc rias ci­
pcci1·. 11ili:açiies que nrio conheceram, 

.\'iio '"' consirfrrar. ar111i, " como ris r/e ftoie. os meio, de 
conlribuiç<io nwff'ri,d com (fllr' di.,:riplinnr mÚ:flnicamentC' as 
1·1/a /r111 ampliw/o o poder rio forças nrrlurnes. 
ho111c111. Isso, entretanlo. nos lev" a 

/Sssr nspeclo ,; ruir/r•nle !'""· rrffirnrnr que o proqresso é 
si mesmu, núo prrcis,, de cfr- u11w icJtla mecanica. nrufo mais. 
monslrnctio . . ! chronicrt rio /ri- .\'o ponto de 11islrt artístico nrio 
111npho do esforço lw111r111() so- temos rtoan(·rulo muito. e qL1nn-
1,,.,, n 11alurrzr1 ,; " l,istnria rio< /() rro moral, ludo nos auto,·i:a 
oir1ifias rio r,c11io. /,' o h111111w ti" " crêr que " qualidruf,, da almu 
nida 11wis r11nobrt•cid,1, mois ruio frm mt'l/10rrulo nado. 
cun(.·cien/f' de si mt•sma. Em nl'nlwma fpor·a COJllQ 

.l/rrs, r.lesse ar·c11nl//lo rle JU>· rtct11rrl se affirmvu /rmlv rt inef­
der mrrlcrial r·.rel'l'irlo .rnbn• "-' ficacia intellec/ual tio homr•m 
coisas. Irria rn/rlim/o um (ICf'rr'S · ante o prot,/emrr /l'((gico do se11 
cim() rl1· valores morru•s, IPrirtm tlcslino, embora a e.r:allaçrio re­
os ho!IH'IIS se tnr111u/o mr/horrs yrr pl'lo s1•11 aperfeiçoamento con­
s,·m nunca in/ 1 ·rro111pcr a mur- tinur all11cinruulo os discipulos 
clur r/1•ss1' rrperfríc1H11111•nlo inir- rle Zrll'olrusta. ,\ssim o crr•nçrt 
rior'' 110 rrppare<'imenlo tio S11pc•r· 

"' cli/ficif ({r·,·,·rlit11/-11. ,\'1·111 11 homem /l{{P prolongrtndo o culto 
scil'ncia. nl'm " relir,ir/o, n,·111 a do icftíu[ niel:cherma ··. 
"rle, 1/r>sofiantlo o myslerio rios S. D. 1 

coisos ignorm/(fs. 011 culliuundo _ • 
º r1oce csperr,11c11 """' nwnrto A nomeaçao do dr. Argem1· 
Jlll'ihor . º 1! lorn'.11

"
10 ({ /!ltlrt l'll'· 1 ro de Figueirêdo para a Se· 

nos l'sl11p11/rr, sao /orcas 110rl<' 
rns11s: /ll{{S. 110 {mfrw,·o r/io S('({S cretaria do Interior e 
re.w/larlos. q11rrsi n"d,1 restr• . . rn J f" 
mido no voragem rir· i11fl11cnC'Ír1s US IÇa •. 
rlestruidorrrs. 1 Um telegramma do mm1stro 

,1 !ti Irmos 11i11/r• secufos r/1• J , A · • 
evolctçiio ,rns "ptirliil's rio ,·si,i- ose menco ao mterven-
ri/o . . \ r·nnsricnci" moml rio ,,., . tor Gratuliano Brito 
munidmfr rm11inho11 J)"llro /JflJ'fl 

rt frr•nfr ,·111 todtJ t·ssl' pt•ril)(/o. 
R Sf' co11sid,•rr,r111"s ,·,·rios ,,..; /Jf' 

l'los "" socirtlrul,, 1{('/11"/· o(fir 
mor,·nws srm rt'l'C'ÍO ,,,u· o u{111u 
(/(' ttf!Jll llUIS CÍUifiza{'()f'S /JffSS(l(/Us 
,·ra mdlwr 'fllf' fl noss(f. 

. 111on/o-sr como t'.l'l'lllfJlo rir• 
perfeictio moro/ " qurrla d" r•s­
crrmídrio· T11m/,é111 o sr. (;ilf1l'1'-

1 

lo A mru/o, frn1oroso rler)()/1) rio 
progrl'sso srienli{Íl'o <' sm1s con­
,'i<''fll<'llCias no dr."ilino lwm,1110, 1 

Jl(iO se esqueceu de ci/rtl·o. 
,lias esse e outros frtclvs, "JI· 

p111·1•nfrme11te re11rlr"lorrs r/1· 1 
llllW COJ1{('j)ÇfiO nuds ('/(,[l(l(/o 

r/(1 11itlo. tl(llem s1•111111rlo o t•slr.uln 

I 

t/1' espírito da época t'lll que. si· 
pro,{uzirrrm e conforme os /rns 
a qur sr• propuzr•rr1m. 

A proposito da nomeação do 
illustre dr. Argemiro de Figuei· 
rêdo para o altó cargo de secre­
tario do Interior e .Justiça deste 
EHtado, recebeu o sr. Interven­
tor J,'ederal, do nosso eminente 
conterraneo ministro José Ame· 
rico, o despacho para o qual 
abrimos espaço a seguir: 1 

RIO, 25 - Recebi sua com· 
municação haver nomeado dr. 
Argemiro J<'igueirêdo secretario 
Interior acto que reputo do 
maior acerto. Abraces - .José 
Americo, ministro da Viação. 

A proposito recebu o sr. Interven­
tor mais a·s seguintes congratulações, 
por cartõ,s e telegrammas: 

''A. do Monteiro. 26 - Com muito 
praz~r congratulo·mC' com presado 
amigo pela nomeação dr. Argemiro 
de Figueiredo para Secretario Inte­
rior '€scolha náo podia ser mais acer­
tada. Abraços - Agrlpplno Barros" . 

n,·1w1is. mio é o banimf'lliu I 
lc.?Ol rfr rld<'rminru/o co.sl11111r· 
011 i11.,tilulo que mnslro o 11rrio \ 
clr ad,.un/rtmento rir 1un po1w. 
ou tll'mons/1·r1 mrlhoria de con-1 
dicl,rs 110 mrio :wcial. "Patos, 26 - Congratulo-me com 

:1 rscl'tllJÍt/ii.o dC'l.rou. sim. tf,,, v. exc. motivo escolha. illustre cam-
1·.ríslir. /l(io sendo hoj1• pennil· pinense dr. Argemiro de Fígueirêdo 
tido di.'íp,jr aly11Pm do Sl'll Sl'l11f'- occupa1· cargo maxima confiança seu 
llwnfti, como 1tnw cousrr, ou um governo. Saudações attenciosas -
Íl'r11cional. Ad,lglcio Olyntho, prefeito". 

Jlt1s, nos sr11s r•/'feílns, na stffl "João Pes-d>a, 26 - Congratulo-me 
nl'yr11 r cleso/r,r/orrr 1·on/inu1·11 com v. exc. feliz escolha dr. Arge-

RIO. ~e; - ( Pelo radio) - C:omnmni<•mn d<" llello lorizonf<" 
•111e 1udr1alhas do ~9.º D. (' .. de ~afnl. e do -1.º B. C. fhernm 
11111 e11<•011fro san,::;renfo <•om os 1mulishts. udeanfe dt•. ,wuUn,::;a. 
eausnndo-lhes <-ineoent a e no, e hah.as. das c;m1<"s 110, e mor­
fos. ( A UNl.lO) 

RIO. "16 - ( Pelo 1·111/io) - f) ('orreio dn .Hnnlul ill{t>l"mt1 "'"' 
o 1/eslt1f"tu11ento q11e 011e1•t1 1111 ,·rf!itio tlt> 'l'u11e/. ,u,f, o "º"'• 
""'"''º tio f('lll'llll'•COl·,n,el JOIJ(' , -,,,.,,(IS, ,,,, pt lit•it1 111i11t•i1·11. 
t>f"t."11/JOII 1111111 posiç,,o " sei11 /;:lo111et,-os tlt1 ,-erlttf111t11·,t11 ,t,· 
c,·11:ei,·o. ( .1 L·.,·1111 J. 

AS VICTlMAS DO DEVER: - O s:>-pult..amrnta dt' braY% do de:stac:.1 menlo dn C'OroneJ Fontoura. qu .. a~e 
no 3erto,r d" Qui?'luz 4:0ntra o~ rebeldes pauli~t:i.s 

UM CONTINGENTE DA 
POLICIA PARAHYBANA 
ADOIDO AO l.° REGI­
MENTO DE CA V ALLA-

RIA DIVISION ARIA 
(Dragões da Indepen­

dencia) 
RIO, 26 - (Pelo radio) 

- O commando da 1.ª Re­
gião Militar mandou acos­
tar ao destacamento do l.º 
R. C. D. um contingente 
da Policia da Parahvba de 
156 praças e três officiaes. 
(A União). 

Do Inten,~nt-or ~dcral do Te1Ti­
torio do Acre recebeu o dr Gratulia­
no Brito. chefe do e:ovêrno. o despa­
cho teleg-raohico se,:,uinte: 

RIO. BRANCO. 23 - Ae:radtco 
vosrencia a com.municacão do em 
baraue no vapor ''Rodrürues Alves'' 
de mais outro conline-ente das forcas 
desse Estado destinadas a collabora­
cão com as forcas dictatoria-es na l"í:?­
pressão aos rebeldes Paulistfls. Sau-

Ingá - Felicito v. exc. pela acerta.. 
da e merecida escolha do dr. Arge. 
miro de Figueiredo para a Secri:taria 
do Interior e Segurança. 

dacõt:s cordlaes - A 1s V'l<:;conc~·llos. 
interventor federal 

O sr Interventcr Fed~ral receb·•n 
os seguintes conununicafos cfficiaes· 

"Rio. 26 - Boletim circulu n. 46. 
- A offen~iva dzsen.c:::1deada em tcda 
frente minrir:'.\ que annunciei, pro.c:.e­
gue e :m int€nsida,::'e. Sendo dlaria­
mente cons.eguidos tüdcs os objectivos. 
O general Góes Mcnteiro ainda em 
in.sp:cçã,D naquella frente, tem ttle­
graphado. mostrand0-se enthusia'-'­
rnad-0 com a bravw-a e o m'J'ral de 
t ~-das a;;; trüpJ.s que compõem os v1 
rios dutacamentos. Hontem foram 
feitos perto de 50 pl'ision,rr;o entre 
os quaes 2 offidaes. No sector do val­
le do Parahyba a situação permau~ce 
inalt:rada. O .exercito .ct, sul ccnti­
núa a progredir fnncam~nte em tcda 
linha. O ilümigo alli tem.se most:a. 
de em grar..de actvidade, prccw·:1:nd.n 

•·esiu!T C' m esforço ao impeto d 6 
ro ... s.os nlciados, que nada con.'ieguc-m 
deter E' rxtracrdinario o enthusias­
rno e o espirit..: cffrnsh·o dos noss.o5. 
No s::·ctor de Cunha tivemc~ um pe­
queno retrah.ilr.ento que não altera a 
excellencia das posições em que nos 
encontramos. A activi.da:le dJ inimi­
go alh f01 lnte1Lsa durante 4 dias . 
tend :· lançado tropas €m grando 
qnantdade e sendo auxiliado pela 
a,via.çáJo. A Marinha. mau grado a 
usura do seu material fluctuantc. con. 
tinúa a sua a.ctividn.d~. Nossos que nos 
destroyers operam prodígios no bloqueio 
de Santos e de toda a Costa de S. PtJ!u. 
l•::i. E' um trabalho ins:mo e sem gloria, 
immedi·ata"- que. no entanto, tem re­
sultados enormes que só mais tal'dc 
pojerã,> ser bem apreciados. O cou­
raçado "São Paulo". capitanea da. 
esquadra, ha uma semana se encontra 

CContlnúa na 3.• oainna) 

,·ir,, t•ssfl t'."ifJl'CÍe tfr cr1p/Ítlf'Íro-l miro de Pigu•:irêdo. para Sec..retw·io 
pouco diffrr1• rio rlrrm1a da t,ur- do Interior. Respeitosas saudações­
guezfo modern", 011dl' " cinifi:u- Jo~é Cavalcanti de Souzau. 
c~in da 11wquinfl crP<Hl o tfrspo acto de v. ~xc. Am.'' cr." - Antonio 
tismo industrial e .wj1'ilo11 o ti({· Gabln:te do prefeito municipal de I Cabral. 

Aqm foi muito bem recebido esse 

' 
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PARTE OFFIOIAL 
~MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATO· '\ 

LIANO DA COSTA BRITO 
THE~.nlJRO DO ESTADO DA PARAHYBA 

l O do movimento b DEMONSTN I rrrio, em 26 de agosto de I9J2 GOVERNO DO E~TADO p<•dindo restituição de oontribuições 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO puga.s a· Montepio ·:lo . Esta_do, ao 

DIA 24 • t~Xr'a cr;u~1\'~~r~ts':/l~1i~rt~i~ p;~; Saldos SP ')e •n•1t09 I 
~t~:ild~ d_ Gizelia Fern.ande.s Bar- µc,iido indeferido pela dire,ct;ri.a do IJll:l"i:TUTOS DE CRI • •ITOS 

rêto. adjuncta do grupo escolar "AI- M.nt,1pto. - Tratando-se de recurso terlr · 1 1 data 
TOTAES 

Retirada, 

nesta data 

Sald09 uls-

tentes 
vnro Maclutdo", diploma1.a pela Es- lnterpcsto na vigencu,, da lei n." 543, 
oola Normal de Natal, pedindo a sua ~e 4 de Janeiro de 1922. e consl<le-
effectividade no alludido cargo. - rando que o decreto n.• 95, de"'24 de 1 1 1 
<Véoe d<-.pacho n 542, de 24 do cor- abril de 1931 nAo póde modificar o Banco do Bruil C/Movimcnlo - - - - + 
rente, 1 _ Defer!d>. direito adquerid> pela recon-ente, dou Banco do Bra~il C/Prtronato, etc. · - - c-2 '111 2:92211-U, 

pmv1.mnto ª" recurso mterposto, a Banco do Eslado da Parahyba C:/Moyímenlo- \ '-1 1 ·1 5:5COSOOOI 61J 2~7f1o9' 
2:9221141 

60;197J469 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO fim de se proceder de accé.rdo com o Banco (lo Esta<\o d1 Parabyba C/llanco Agri- 1 

DIA 25 art. 12, ela mend .. nada lei n. 543. cela e Hypotherario - - : 7 'Jll 3j 17·5901053} 
D•sparhos; . ccnforme parecer do sr. consulto,· Banco Ccniral CiPrazo fixo Jt~,:fHJ(),\ JOI 1uo;0005r,ool 
Pet;çáo de Antonio costa, fazendei- jug;~~~,'.1° Estado. t<anco Ce11t1al C/Mov!mento 11,.lt'>d e 16:lôfJl>t 

ro n> mun1cipio de ca,çára. requeren- De Alves de Britto & Cia., oor fa Pequenos Bancos C_IProzo Fixo- - ;ui.uuo~··,O 2rll:0J•f;YI(): 

17:590f,053 
100:000$000 

16:12~1'318 
280:00U:IOJO 
600:000JOúO ~~a'."~~ª~ol~e ,-~~~ed~i;~u~:c;~ªi_[: zendas f rneddas a.o Regimento Poli- Ban,o A. Traiisat1ant1ro C/ Prazo Fixo ~W.000~' JI 6t.O:U\,Ofuu0; 

tomba.s sita em sua propnedade alh. eia! do Estadô. - Pague-se a. quan- Banco ou Es1ado, Caixa Elladoal de Obras l c.n- I ! 
-l~;od~~1!,';üão Gomes de Mello tl"r,~e }o4:fl~ama.lho da Silva., por B,nco ·~~ &,a;~ttt~:,z~

35
o~êc~~lo;;;-,.~; de 

72
'
1911400

( 72cl
9

~l
4

0,, 
cmtmuo '"!"\'ente da. secreta1ia. do ln- haver fornecido gem,ros alimentlr!os Flagelladc,s- - - - - - - l 16.~.,õ$800, l tG:99616001 1 i6.996J800 

72:1:14$400 

tenor. achando-se com sua saúde al- ao _Patronat) Agrícola Vida! de Ne 1, _____ 1 ----- -----
tcrada e contan1o mais de 10 an_nos greu-o~ - Pague.se a quantia de I 1 2GU.6Lo$:-S~l/ 5.5001000 l.2ul,:!:'.&$.i!Sl1 1.266:126$381 
de s;:r\'COS publicas pedmdo 6 meses 2 1705-00 1 
de hcença nos termos da. lel n _ 531, De Rene Hausheer & Cta . por ha -----------=--=---------. 
ue 26 de nO\embio de 1920 . _ su- \'e1 fornecido fazendas para a Guar.

1 
bmetta-se a u,specção de sau1e da C1vica e Reg11nento Policial - Tbe5uuraria Oenl do Ibet.ou10 ún E6tado da ?,rabyba, em 2f, de ago,t~ <k ~9.l2. 

Idem de d. Esther Martms de Sou- Pague.se a quantia de 4 713$200 
za hsbihtada em exame para 1eger a Do Inst,tutof Brastleir°t de á Mtcr)- \ FPAl':CA FII HO, lhesourelro geral, JuÃO HARDMAN DE BARROS cocr•otunrio. 
cadeira rudml nta~. pedmdo approve1- b1ol~g1a por , ornecimen os 1r~-
tal a c mo a 1Juncta da cadeira ele- cto, ª de ~,u~e f.'t~~e"oo - Pagu.. obtl' P1 ""'· no referido con.&um, um gllllento Pohc1al Millt.a.r tAu.-.:iltar te Esta,:L, quartel em João Pesooa, 26 

~~~\~: ,';,1i:~~1i~~~d~ra. ,aga - se~ ~:.;ião' da. S1~"ª· por haver ~~~~:~~~~s rue. ;;>~ d~u!,n~tar,,p~~s 1 ~t,!':,~~.d~/~1=!/.; !~~7i.em de&ªf,'º1~ p:a
1
~
32

rua 27 <sabbad,J. 
Idem de João Octav1an) Pequeno, effectua~) • ª -oo;;_er·";".h;'ªºs ~~v~ão s•ntad<.s, iest1tua-se a pet1c1onar1a a Serviço pa1a o dia 27 <sabbad,I. 1 Dia a In.spec·ona, guarda de 1.• 

esc11l'áo de Arara, pediru!o seia ª tnne;o "..J·ºçf es ~;nte J~:o Pessô~- quantlll. de 349$000, A' Thes,ur1rla Dia a, Regimento, 2 • tenente Jose ela= n. ;;, rondantes. guardas de 
Mesa de Rendas de Ban.a,ne1ras auto- 1 ° gn~ ª r i n < - Dcnungues Feneu-a; adJuncr.o de dta 11. • cla.,.se ns 12 e 1; ponte de Sa-
uz.ada a paga.r-lhe cs reg1Stros feitos - Pague-•,, ª quantia de 519 -700 rtEGIMENTO POLICIAL MILITAR ao Reguuento sargento Oséas Teno. nhaua, guardas ns 52 e 62, guar. 
em seu ca1tor,o a partir do mês de De Joaq1.11m Monteiro da F'lanca, oo i,;:,,.t'Al>O no, guarda do Pala.cio, sargento Se. a no quartel, guacda ns 134 - 69 
abnl deste anno. - Defendo, obser-, pr~,em\á.te_ dfa1f1~gu~ pd\~Poa Jt~~ (", mma.ndo da Guarnição e do Re_ bastião da cesta. de Souza e c1bo 1 - 137 - 114; prompEdão de incendio, 
vados as disposições do dec. n. 57, on"e es u,s ª 0 " . i gj. -1to Policial Militar do Estado d'B Francisco EGteva.m de Andrade. 1 i;uacdas ns. 58 - 59 - 100 - 109, 
de 3 de fe,·ereiro de 1931. ~gge. rs. - Pague-se ª_ quantia de P ,hyba. (Auxiliar do Exercito de Guarda da Cadeia, sargnto José poUciammto da capita!, guardas ns 

A;:i; ~n~~~q~~m pa~er~:,n~<>;;ren~ Da "Great Western", por transpor. ~6 ~~toQ~:rm2 em João Pessôa, JtxJ;f\1a:e't' !°~'A:-.~~es;~~r; ~~ = 71813 _!.7 85 _:' 92 ~ 79 l_:l 91 ~ 
dizendÕ que havendo registrado de 9 tes feltcs por conta do Eetad> para a Servi e;<> para o dia· 27 (sabbado>: da Alfandega, cabo LUis Gat >; reforço 132 - 80 - 103 - 89 - 81 - 47 -
de março de 1931 a 10 de Junho deste Direct<:na de Saude Publlca. - Pa- Dia ao Regimento, 2." tenente José da Re<:ebedoria, cabo João Ignaciú; 93 - 123 - 46 - 18 - 57 - 87 -
anro 410 nascimentos e 7 obitos, con- gui: ""J a éq~ntia 1~ J7S6:i· • • Ixmmgues F'en-eu-a; adJuncto _de dia guarda da Delegacia, cabo Manuel 31 - 128 - 139 - 131 - 22 - 104 
forme Llhas .runtas visadas pelo JUU ~ "" ama ª i va, 1_>• 0v-_- "" Regimento, 3." sargento Oi.eas Te- Bem de Souza; escolta de preSus, ca. - 117 - 33 - 12~ - 95 - 90 - 84 
de direito de Bananeiras, requerendo nentAê do f~=to de rener ~ ali.. 11~1·10 Andntde; ordem á e.o., wldado bo Franc1~, Baptista; dia à eruer. - 100_- 41-::- 44 - 25 - 27 - 73 
O rc,pectno pagamento. pela Mesa de ~~~,c~cs ~a O Patrona~ Agncola c.rn.teil', Ft.mclm,o Gu.lherme. mana militar, cabo Manuel Maceoo; 115; fJSCali.zaça) do traruUc de ve­
Renda.s desta cidade ou pelo posto t· "cte 7~o:f:S- - ague.se a I o 1.• Batalhão dará o =soai para dia. a sala das ordem, caoo Adalber- hiculcs, guardas n.s. 70 - 50 _ 30 _ 
fiscal dalli. - Indefend?. O P~- quan 'ª· . · . llS guardas do Palacio da RP.dempçã.o, 1-o Bezerra; piquete ao Regunen:o, 75 - 96 - 74 - 21 - 119 - 24 - 88 
m~nt> solicitado não esta de accor- f' De f'1500~ ~ Cia..,bp~_ve~iente do Cadeia PUblica e quartel do Regi- corneteiro Joã, Teixeira.: ordem ª" - ~01 - 120 - 49 - 99 - 118 - '.!.! 

~~r:: ~9f{~ n. 57, de 3 de fm- ri1~f;a":ie;i cal<;.a~: ~1d';;., i:í~'::ifca~ m~l~tim n. 198. - Un.if:nn.~ 5." Ba:J~\~ ~~e~;};)__!r'g(~:;;~ªs ~ 56.65 - 29 - 681 - 35 - 54 - 98 

EXPEDIENTE 
DIA 26: 

DO GOVERNO DO - P~gue-se ª quantia de l40SOOO. Para conhecimento da Guarnição, (kakiJ. Ordem_ do dia n. 194 - Uniforme 

SECRETARIA DA FAZENbA. AC.RI- g~.:~:~tti: dev:da exeeução, pu. Para conhecimento do Bitalhão e 4 p~faak.. ~oclleci.mento da' Corporaçao_-
O Interventor Federal neste Esta­

do resolve nomear José de Figuelrê­
do L'ite para exercer o carg> de pre­
J'uto do municipi> de COnc,üção, ser. 
,·indo-lhe de titulo a presente porta.-
r1a. 

o Interventor Federal neste Esta. 
cio res :lve exonerar, a pedido, o dr. 
~ntonio Rama.lho do cargo de pre!ei­
to dJ municipi.o de Oonoe1ção. 

O Intorventor Federal neste Esta­
do resolve effutivar d. Aurea Caval­
canti R,malho, habilitada no exaine 
de que trata a letra C do art. 24 d, 
visente Rtgulamento da Instrucção 
Primaria, rc? cargo de professora, da 
cadeira rudi.mentar mista de Gara­
pú, do município da capital, que vi­
nha exercendo Interina.mente, deven­
do s:llcitar seu titulo d.a Secretaria 
do Interior e Segurança Publica. 

O Interventor Fe<leral neste Esta­
do resolve effectivar d. Gizella Fer­
nrndes Ban-êto. profe&··ora diplama.­
da pela Escola Normal d> Rio Gran­
de do Norte. no cargo de adjuncta 
do Grupo Escolar "Alvaro Machado", 
da cidade de Arei.a, devend) sol!c!tar 
seu titulo da Secretaria do Interior 
e Segurança Publica 

o Interventor Federal neste Esta­
dG resolve transferir a séde da ca­
deira rudimentar, rural, mista da 
Fazenda Pitombas, do municipio ds 
Caiçára para. o lugar Malha.d.inha, do 
mesmo rnunicipi, 

SECRETARIA DO-INTERIOR E SE. 
GURANÇA PUBLICA 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
DO DIA 26: 
Decreteis: 
o director do Gablnête da Secre­

taria do Interior e Segurança Publi­
ca, roopande!'do pelo expediente da 
mesma Secretaria. resolve exonerar. a 
pedLfa, Ant,onio Xavier da Silva, do 
cargo de 1." supplente de sub-delega.­
do de Teixeira. 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI. 
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 26 
Folhas· 

CULTURA E OBRAS ,PUBLICAS 1 - Tr,>nsrrlpr.ão d, telegrammas: de~~ l e~:~.f.ubl~~.:10'e~0~t;.: e dtnoa 'execução. publico o seguu,. 
EXPEDTElNTE DA RECEBEDORIA - Fcrlaleza. 26 :..... Commandante fu_ 1 ' tenente oommaudante interino te. 

Petições: cili1ento haver ,u.mid:iínterinamen.te Ctrreia Brasil 2.• tenente ajudante rã.o o, ~uanlas: - Apresentou..se o 
DE. RENDAS DO DIA 26: l l!cia J. p~.óa - Levo vo.sso conhe- COnfere com o original Antonio Segunda parte: - 1- ApreS<'nla-

qu~:en~~ ~is~:º~o á ~~tt~ ~: g><~i~1.J;>~: ~~~a~~l~~~ u,terino. g~:1! ~~h~!a J~t;,i!~'J~ng,, B~~;~~,' 

~~;~~ d!'ª~~~aga';,"-.l~ ;:~te~?s~ ~isBai~!hã~i::=~or~~:~: dfr~~ INSPECTORIA DA GUARDA CI- ~t~r ":':::. Ferreira d'Olivelra, 
tribuic;ã) gratuita __ - D~ferlda, à ideaes. Revolução, _capitão Olimpi> VICA c:nf~re com O original _ Victalia-
v(sta das uúorm,çoes. A 2 • .... e. F1knmere · Saudaçoes - Waldem.ar Inspectoria da Guarda civlca des-1 no de Almeida Toscano sub-inspector. 

ça~ José Ba.ptista Pequeno, r.que- 1 Mt~~Ja.c~º'.'.~\:ommandante Mau- . 
rendo dispensa do mesmo irn"osto pa. ricio - João Pessôa - Felicito-llw Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
ra. 47 rolos de fum) em corda, devo!- pela bravul'a tropas parahybanas lutn • I ,1 
vidas de Ma.nãos. - Igual dc.cpacho. São Paulo. Saudaçõis - NominandJ raria gera ' ~o Thesouro do Estado da Parahyba 
e,!;,ª ~~:;-'!~n~~m!~~~~ng~ !~~~ D~.s.r''J!!lº· Maurldo da Costa, na di2 26 dO COrrenfe fflêS 
tia de 349$000, referente a c·nsu.mo tene,11,l,e_coronel commanda.nte. RECEITA 
extraorfüUlTio d,s predios ns. 34 e Saldo do dia 25 do corrente .. 
767, á rua da Republica, visto oomo Comn1anclo do 1. • batalhá) do Re- Receb:,doria, p c da renda do dia 25 

deste . . . . . . . . . . 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO Cobrança da divida acttva 

Saldo do dla 25 do corrente . . . . . . 
R.ecolhlmentos feitos no Thesouro M 

dia 26. 
Pela. Recebedoria de Renda.s . . . . . . 
Pela.s Repartições do Inberlor e ou-

traa .......... .. 

Retlradaa de Bancoa • • • • • • 

Despesa ern,ctuada no dia 26 
Deposltos em Bancos . • • • 

Saldo Para o dia. 27 do con-entc: 

5 500SOOO 

41$900 

10:668$400 
5·500(;000 

77 :944222 

DESPESA 

dito de ago.sto d 1 .. .. . 
Professor FranciEc.: .. 1.d_re.J, diuias 

dos mêses d~ 1, , e agosto cor-
I 

Mont.c.pio do Est!l.d' < do seu cre-

___ :5_4_isoo_o Se
1
~":,/;, de ·Sc;~o;r JS Flag~ll~dos, 
!olha de trat,J.1 ri ... s •4861122 

16. · dô400 Banco do Es 

Saldo parr. 

e sito n dat, 

(J~ corrente .. 

5 ·scosoco 
41S900 

10 000$000 

465$000 

:l03S400 

5:500$000 

77:944$'.!22 

5:541$900 

33:486$1J2 

10"668$400 

5·5oosooo 

67 :317$722 
No Caixa Geral .. .. .. . • .. .. .. 
Iuem de Soccorro aos Flagellados •. 
Idem de A. Infantil aos Fla11:ellados 

33 .253$042 
14 :064$680 
20:000$000 

83:486$122 
· .• l do Thesouro do Estado da Parahyba, cm 2<l de agosto 

Em Bancos, conforme demonstracão 1 266. !~6$381 

1.333 .4445103 

Thesourarla Geral do Thesouro do Estndo da Parahyba. 26 de airosto dr 
1932. 

Franca Filho 
Thesourelro geral 

JolúJ Hardman de BaNo, 
Escrlpwrarlo 

MOVIMENTO DE CONTAS 
DIA 27 

Exisbsnte no dia 26 1. 817 :635$450 

i ·ranr Filho, 
Th uciro ge.al. 

João Ilardman de Barros 
Escripturario. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
Saldo do dia 25 6:754$974 
Receita do dia 26 2: 570$528 9:325$502 

n , 1iesa do dia 26 50$000 
Suldo p~ra o dia 27 De operarias que trabalharam no 

grupa escolar "Ep1ta<:10 Pessôa ", Existentes nesta data . . . • .. 
Theatro Santa Rosa e Camp) de Emprestlmo do Banco do Brasil , • 
Aviacão. - Pague-se a quantia de 

1. 817 · 635$450 
1. 600 : 000$000 No B;,nco do Brasil .. 

Na Caixa Rural .. 

9 ;275S502 

.. 286SOOO 
3 :326S700 

71$700. 
Do desenhista da Repartição de 

Agricullura e :Obras Publicas. - Pa.­
g·ue-se a quantia de 405000. 

De ope,:arios que trabalharam no 
transporte de m1teriaes ri.ira diver­
sas obras pwblicas_ - Pague-se a 
quantia d~ 205~000. 

De ope-ranas 4ue trabalharam em 
reparos no efüficio da Imprensa Offi_ 
cinl. - Pague.se a quantia de .... 
245$500. 

De ope.rarics que trabalhara.m no 
as.sentamén.tó ne port,s e janellas na 
Estaçáo de .Sericlcuitura. - Pague-

Saldo demonstrado . . . . . . 
Menos o ca,pltal do Caixa Estadual de 

Ohra., Contra os E <eitos das Séc­
cas 

Menos o canital da Caixa d.~ Coloni­
sacáo de Flagellados . . . . . . . . . . 

MAnos o ca.nital da Caixa de Soccor­
ro Federal aos Flagellados . , . . . . 

s• a q11antia de 248SOOO. Menos o canltal da Caixa de Assis-
D• cperanos que trabalharam em tencia Infantil aos Flagellaclos 

cl11'e1 sos ~rvlQOS no de)X)"lto de obra• 1 
publ1c.is - Pague-se a quantia de 
469$600 

;~tici~ef~ne Agap1to Ponce de Leon, DIVIDA LIQUIDA • \ 11 U ff li ri 

1.333:144$103 

72: 194$400 

1. 261 :249$703 

116:996$800 

t .144:252$003 

14:084$680 

1 . 130: 188$223 

20;000$000 

1 . 11 O: )88$223 

3. 417: 6355450 

1.110:188$223 
a. ao7: «7*227 

Em Cofre .. .. .. .. 5:662$802 9:275$502 

Thesouraria. da Prefeitura de João Pes.sôa. 26 81932. 
Gt:ntU Fer!lllnde, 

~t>Nl1N"I lntfflnc, 

Petiçõc~~iente do dia 
26 

1 fi'B;. ct. Go~oarina de Souza Lemos, 
Do sr. João Ferreira da Nobrega, 1 solicitando dispensa dos imnc,;tos cte 

procurador do bel. Agrippino Ferrr i- é e cima urbana de seus predios ns. 
ra da Nobrega, para oonstruir um1 446 e 462, á rua Mru,iel Pinheiro. -
casa à nta Aman coutinho. - Obe- Aoreita11do as razões do oarcer do 
decendo as exigencias da Directoria Conselho 'Consultiv,, indefiro o oedi-
de Obras. como requer. do de d. Gasparina d? Souza Lemos. 

De Alfredo José de Athayde, pe. De José de A. Mesquita. para. ad-
dindo reducção de decirna urbana p1. quirir um terreno entra a.s ruas S1l­
ra as casas ns. 729 e 87, á rua da 1 <lanha da Gama e Ta.mbiá. - Di1i­
Jk,p11bllca e praça 15 de Novembro . Ja-re a gcverno do Estado, proprleta.-
-~tt}~~!° 'p;~:~~e ir

1
~~-rº:rªaçã~é rio do teFeno qu.:_pretencte adqwrir. 

estabelecer á rua da. Republica n. EMá de plantão, hoje, f271, a 
1147. - Sim. A' Direct:oria de E,cpe. pharmacla. Brasil, A rua Maciel PI, 
<liente e Fazenda para os devl<lol nbel?OI ·•• 



A RERELLIÃO PAULISTA 

A UNIÃO - Sahbado, 27 de agosto de 1932 

RIO, 2!i - (Pelo rndio) -
l1111 numc·ro da "Folha da :>loi-

COonclusã.o da l.' pagina.) "Maná.os, 24 - N. 844 - Oonunu. lc". pauli,la. aqui ohtid:,. pu-
na zoM do blcquelo, ;:.,de .. ~~~ PX:; ~~ ~~f,;:~Ju!oú~o~~~zedehoit~sco~~ lili<'a soh II titulo ",\pprelll'Jtsiio 
S<!nça, ~lemd de levar foi ~demo~rar t!arà, trav.u.se memoravel combate d,• qualrnn·nto, l'uzi~ ,. ,lois 1nil 
gu,arnlçoes O mar. us MSeClM entre vaJ)O'.l't's "Ja«uarlbe" e "An- carlttdws", o ,q.(11inr.::""inspec 
aos pe~p~s . etel':'! e~á cooperan- d!ra", occupadc.; por forças rebeldes l ton•s d:i dl'k!!a<'ia d:i ordem po-
que a :l.lrd a m nt.httsiâsm) cem O d.e Ob1<los e vapore.,; "BJ.ependy" e O 

do oom a or e_ e as' No ex- "tngá", occupados por f.rças do 27 lítica e so!'ial. 11111rn1 fl'liz dili­
~xerclto e t naçao :~nf~~ tentou s<>b rommando naval capitão de fra- g<'twia. :ippn•l1<·,ul(•r:1m 1H, l,air· 
trtmo nor e ':1{f' j o forte de Obl- .;ata Alberto Lemos Bastosi. Comba.. rn de l.im,10, ,·,·ntro d:is :idi\'i 

3 

F. VIDAL FILHO 1 
ADV C G AOO I 

T RI C,.Cl J E IRA.S N ,0 554 - Joã o Pcssô a. 

um golpe, rev,. a~n~s A revolta fi- te durott qua1enta mmutos cerrado 
doo. no . . rio Amta áq~ella forto.leza.

1 

tiroteio, dlspo.ndo. rebeldes quatro ca,._ da<lc~ mig uelista,, J()l) fuzis ra. uma commil",;;áo de mineiros hon- da polltica decahlda, p~rque a revo. 
cou clrnumscr'f. partiu de Belém O n.hoc,; Krupp 75 e ccntlngente 27 B. "mausrr" r 2.000 tiro,. Essa fom che1rad~ d, Sii.o Paulo. com esta lução paull.sta ná; tra.:luz o ideal do 
Immed1a:a1;;:,i;no emquanto que de e dua5 metralha.doras pe~da.s. F'orça fpJjz. diJj,,<1ncia foi eoroacla dP é a sct?unda conte::encia ou~ os mes" povo bandeirante, e sim é a reacção 
couraçad,_h, · nottlha improvisa- 27 sob commando cao!tao Jonathas '"' mcs Lém com O ore idcnte de Mina,. da p:>Ut!ca velha, que habilmente 
Mana.os So,u.a uma lo ca itã-0 dos de Mora~, O:rre1a, :lSSlstente mllltar amplo P,ilo, sendo o material naJa transuirando os membros da soube imbair a opmião publica de S. 
da, cç,run';inct,da i:;,los cc"mman:!a- da Interventoria. Nalios rebeldes fo- recolhido :'t ril'l,•g:i!'ia cl:1 ord<'lll comm!ssão cJ; 1xaram o nalaclo vis!- Paulo . . . 

--~-
Portes, sen ? os dn M.ari.nha compo- ram posto.°' a pique. Faltam Ponne- 1wlit1<'a l' sor1.1l". ( A União) w·Im nte sati:=-f:ito.e;, Quani) esS€s m~.smas oonstituc10-
dos por offic1aes . ~- de li.rl'l.itºs do nores sobre nwn?ro m;rtcs e feridos • undo d~ciaracões aue fizeram a naltstas de f9:ncJI:&,. oovard.emente. 
nffit~s da commissa~ilna -o do .. oou- entre rebeldt'.s. No.ssas força~ illesas. RIO. 26 - CPelo radi?J - O mi- st,a m1sslo ie~ume s.c• m dar a im-11 :~:r~nt~a m~~c~a d;!°'ir~ 
nortf". oom ª~1~-0. aba1~011aram a Congratulo.me vossencia Victoria. go- nistro da Guerrd. de.termmará auc os m_~ssao d .. ") mlneuo,, IcS1,denl,e..'li em de e Minas no'~ leaes alliad= p-
r.aÇtlct.J 05. re ~ m 0-e ~u:!nos v:>rn que re~tabelecc tranquilli:iade 1 "' p 1 b" assi n vo a1 a favor 1 · ·..n.n:;o ....:o, v,. 
For~aJeza s~ a.pos.ara d r'!subil1- wpirtto P'{.'Pt1laçálo. Oordia,es sa.uda- alumnos do.~ c0Jleg1os militares. 1- ,;,)~10 au o e \~n . J \, t~ :!.1J-s os meios e com os mai01es sa-
nancs .nuv1a~c. •. ann!~~-~e e Ob!4Js I ÇÕés - Waldt·m.'\r Ped~il:• ~etario lhos de oft1ciae_. ou. morreram em da uaz. IA muo, cnllc1 !, no, rt'1llettiam recur.!OCS para 

deu se o euc-On 10 ~·· t t ·a.. classe de Hutuito:;. mdi'oendento de CT.LCIFE. 20 -:- ' e ºR ra 10 ' b-1 prêssa da pÓiltica paulista que nos 
vinhrun de ~-anã •5, 5:E'ndo ~-tos a enen ri • vaga. <A UniáoJ B· \._em,,.llle SCC!uua au io um li queria anntqwllar. ' 

do o no_\... Pouct , e~::... cs navios (lue g·eraJ do E-;tado no exercicío da In- combate ~-e1am transftrldos oa1 a .-, 1 ~ - P 1 d ncc:~a defr'-a. t"Ontrn a \:ontade ex-

pique os navios utim1gos. e flcandJ d- f I h• LaUiuo m~v1sonnm"nl"' ~ommandado I E cerno, pois, abandonai Minas, e 
as.sim completamente d0mmada a ten- Serviço ra lo e egrap ICO RIO. 26 - (Rio mdio) - O go- JJ.lu cnmtao Macedo s~.,es esoera- e mo pois abandonar o Rio Grand•' 
ts.tlva ocm o desbaratl) d~ rebel~es. f R f vemo urv:entino urocura aoma1 a do da Eu:ona ~~ official saben.i~ Nunca, -'r. Alvaro, levante a. sua voz 
unindo-Se a Ma.rlnha, mais e tre.ita.. da Es ação do egimen o responsal>i.lidad~ na cllvulgação d-, 1 da 11. belliao nauhsta mostr-::1 dere10, pera ª"°º".e lhar acs seus conterra,._ 
mente aos S"'US irmã ·s em armas, por p I' i I d E, f d (T noticias aue oossam molestar ao eo- de vol~ar nara ::;~1nur ao front. send::> necs um acto de trahição, porque na 
um reito dec.1!;1vo. Saudações cordiaé~ o IC a o s a o orre verno brasileiro tA União) . altsnd!'..lo 1;elo interventor. lucta. que mfe!Jdtou o yais o DOSS-0 
- Pereir.l Macha.do, capltã-0-tenente do Lyceu) Tambem ,, <!Ull"á brevemente "º lugar é ao lado de Mltnas e do Rio 
ajudante de orden.s". RIO. 26 _ (Pelo rad10) · - "A Ba- Rio outro batalhão sob o commando Grande do Sul. 

R 10, 2(\ - ( Pelo radio) - talha" dia ouc iá estão s ndo avu;a-1 ele corcn·1 Affonso de Albuoueroue E' certo que choramos a desgraça 

2/~t~~~~r ~~~ ;.,~~'. Nos círculos brm informados, 1~~ o~;;:;:~;rt:r~0
\~~~0 /rete.''.,; Lima. tA Untaol · , ~ ~!';;!;: S<i/s':i~º· !:iJaa:;:~ 

~~,,;a ~;!~~~~t~~~a;~~ie/5 Ó 1:: ~':i;st:~· ;;~21 r:,~:~~'.:,rnfJ'.~r~t:~e;\~~'. União). 1 AJ;~1;;';,1;;;;;;At.,:~~a~~eli ::,~~~;,;: ~;"J!. ~ P~ai;,t~ ~a."d!•~l~~~: 

~!1~~s~~ã~o::;errie~t:ve ~n;~;~ çns rrheldcs te1 ia sohci~,,~lo, 80~I~-~~o6ne~o~Pi~~l~~~~o> d; n~;f~= ~~~r~ise ~~1~~f e~~;~!~ f:~~:;lº~~ ! :1~~~ ~~~a::rr1n~t~~~ 
transmitto a oroclamacão do t?eneral foimnlmcnle, u,n armisticio. l lhões oatnotlcos mt rnados na 1lha1 tront. <A Uniãol. ma .que o AnJo da Paz faça. soar seu 

trooa.s paulistas: "Soldados oauhstas. emanei João Alb~rio uedmdo uara RESPONDENDO AO SR ALVARO chamando a um arr.ylex,o fratern, e 
Waldomlro Lirnn e sec;; soldados ~ (A União). das F101es dweiram uma carta ao 1 - clarun ru,s fronteiras de s. Paulo, 

todos os oriswneiros fe1t"'! ultimamen- RIO, 2(i - (Pelo radio) _ O serem ouvidos os si,,natano, Alle- . DE CARVALHO . . alegre todos os filhos do Brasil .. , 

te .. e~f:::~fvS: ~~e~~~ S:u~m~~~rr:. mrn1stro Prolo0enes Guttnarães 1 =~:asout'e J~~f~~!a;r~~l~~\:in toe~~fic!: ditu .sic~i~~~;so R:i~x;M~~~~rip~~ pa?j~Ía ~~~~v a \J:{;t9.~~1~ 
fn~iseando a verdade dos factos. 9:s- tem recebido i7tnuutcrus cum-1 0.., methodos de crne Iancam mê.-0 os pr,'.:mw1ri:l:!o pelo n~sso cont.erraneo, ça.tria. wtaremos ll:DISOn:s ao lado 
soalham, maldosamente. aue nao primentos de parabens pe)[ls 1 0;ientadores do movimento. no sen- dr .. Del:nne de Qu~ircz em resp::,stg. dL\S. ,n~<>s ~}~-alrie~s &JTL.gos, de: 
cassam as nossas trooas de uma cuia declarações que fez hon tem á tido de obri~or á mocidacle naulista •e discul'So do sr. Alvaro de Carvalho, fer,endo os lldunos 1deaes do Brasil 
de facclnoras oromotas semore oara " formar nos batallió.s de volunta- d,fund,do pelo Ra<li. Educajora Pau- sensaL . . 
perpetrar hedionda, be.rbar1dact.es. A Noite, nns quaes csteriotypou rios os ouaes chee:adr,, á frente lista: Sr. dr., sana covardia da Parahy. 
Entre outras cousas fazem constar. n nttitude da ;\farinha de p lena era~ mandados nara a vanguarda "A-0 H. dr. Alvaro de Carvalho vae ba abandonar Getull{) Vargas. aquelle 
com evidente intuito de aua:~nentai~ solrdariecJadc ao goyerno e mos- sem Jlreoaro inicial. Dahi a exolica- fa.:ar ~ seu. conterran_eo s2:rtan~J<0. que chor-.ou ccmno_~c.:; a ~morte do 
I*10 horror. 0 animo ~!11b9:t1vo d.... _ 1 t' d cão do sacrifício de centenas dess-s q

1
: e aus.;~1te o.e .s~1111 ten a ha mmtos nosso. rdol~trado Joao Pessoa, aquelle 

suas tropas. aue os m1.S1one1ros nas lrou n. se1n razao ( o mo l vo e voluntaries como ainda re-centemente s.nnos. vive esprntualmenti! ao ladl q~e . J2.rnais negou ~e<:urs) ao no!SO 
nossas mãos ou são d:«olados ou cas- constitucionalizaç:10 invocada 'e deu com O batalhão Barba Gato. d.a Parallyba e acompai:iha cem pa"- mmistr-0 Jooé Afl:enoo para soccor­
trados como se nesta luta entre ir-

1 
pelos paulistas para o mo\'imen- ~ue._fo! comp,,tamente diz1ma<lo. <A ;~';.':~ar mteresse ª polltica de' sua f;" q~~ ~~arf~º~!ª~ó~~ 3#.u,:l: 

máas noo animassem aoenas ms.tm- lo de reueldi::i. Umao! · sr. dr., seu appello ao r..os:o povo hyba a,colada pela sê<:ca! 
ctos de destruicáo. Taes affrrmat,vas Foi commcntada. de modo RIO. 26 _ !Pelo radio! _ 0 l:'!!nen- nã, pode ser attentido. V. s. ná.o Lembre.se que a Parahvba não 

~~~~=~ ~~~:;.nt;,i\ U:,;,.,~~n~~rr':i~1 especial, a parte em que 0 titu- te Alcides Araúio. director geral dos ;:~d!u~~~~~ ~~~o'::'~~1
';,';0!,1~~ !~~t~.o~u"oc:~a \e~~~a:~

0
::~~~ 

reouls:l.. Não são, por certo com se- lar da '.\farinha, depois de allu- oresidios militares ,·isitou a Ho'oe.- mais angustioso da no,-sa terra. s. meSlllo, quando r:,.:,s quiz trahir, nos 

l
muemrulhaanntedso. D

0
roucee ss0oss. J;!f!!nd~e;,1~!; dir ao fracasso da miss:io paci- ~!~~/1a!:ªri;~c~á~ n~~ha sei:..~ Quando o sol da intelligmcia de rntregand> a Washington Luís, foi 

fica<lorn do sr. ~Iauricio Cardo- J<:ão Pessôa desapparecera, pela mii-0 d€1Ç<>Sto pelas alumnas da Escola. 

Erd~1:~~i:F:r~~ª~}':;~tu~ :1~;s e:e\~t~~ºt\1e!r~~:ni:~ennc;,~ ;~;!~::ft~xfü~-~::;~~i~f~;:::~ ~~~Ytil!r J~ã~ .. ~~taJó ~. s.wri:. :o;fui1 :n~i~isvai~~.es=~ 

draoe.iar a. bandeira da.s mais decun- ohslante, e ll r, Protogene~, . co- rr':i.t!d~s ~~~~~fa c~~aº osesi~~ioi~!fr~~ Sr. dr., Jamais, nunca em tempo Maciel, Flóres da Cunha e dema.ls fi-

v°io~ot~ª~;.r:. lo:e"::;ª~ebeld:s dos! ruo lodos OS UOnS hr::ts1le1ros. inurnados. CA União). ~:~· :mp~~~f~/1:~\~:/'tt:nt!.~ =ge~~ir•i:.~u~º:~u;t 
0
';:I:;,~ue~ 

nossos cam1,os de concentraoões da con t in ua m a procura r u rna fór-1 - Sylvio de Campos e outros proceres r.. ssa dignlda,je". 
:~!r~~ ~!.ã~;!;t~~ e~:;;;,e~ mu la pela 11ua l seja termi n ada .. RIO. 2.~ - (Mo radio) d ~ 
verdadeiramente frab•rrial ooroue os a .lucla, com <hgn idnde, .~em .. i5fa~\';,"

1
da 

1WC::~:.ª d~u;.ão~ul~. o RIO, 2ô - (Pelo Rad.\o) - As tropas do Noru têm demonstrado 
temos t.ratado sob aualouer oonto de o<lros nem rancores. (A Uniao). 1 general M11tt1el Costa fóra oreso na grande valor n, s rud"" combates travados nos varios pontos da linha de 
vista Nada lhes falta: alirnentacão I casa n. 144. ~ rua Bella Cintra e des- fogo. "O Radical" diz que o soldiado nortista uim a afottesa incri,..,! dos 

~h~rº1';;'!ºso~~
1
ªd~en~~is~o~'"..',,tg~: No~l~~/~le-B:Ifi ' ~o~~~'iiie i-;:;-: ! ~ec~\~1J:';;n;:'má 0~~~fá~â~nJi~~:: homens do Septentrião e não pensam no perigo sómente desejando ava.n . 

.sem duvida. incomoaravelme~te ~e- <A União)_ ç11·. Investem rom indifferença, como q112m marcha. em logar seguro. 
lhor oue a de seus como8c'.!..'1eiros. JO- formam que foi desmentida a Ha. wa·.· 1101 batalhão pernambucano iomou de assalto uma. posição 
vens combatentes. sacrlficand0-s~ e morte cio conhec ido foot-ba ller RIO. 26 - <Pelo radial - Chega- p,1ulista. •ob desesperadas cargas de metralhadoras. Foi esse um lance de 

;."~~ndJe n~;;~~f:0!\
60

1~1~mii: ~~~;c~:n;f~~/~·s ~/!~s r;cm;~:t~ici:~ ~~n d~auba~t~to~lioEz~~~~:i· J~~ch°.~~-

1 

lleroismo con:mentado em toda. a. zona de o~· ra~ões. (A Unláo). 

:~w!tie:~~o~/;i~º~!"~:~~~ (A Un ião). ~g~~:~.i~~~ ,?:J'u~1
!~i.a Ji~':;5;,ª e11~! RtO, 26 - (Pelo Rodio) - A avi~o federal logrou hontem grande 

~o~i~ ~!"rt<;.,.::d~!i.e:'t. :~t;~ RIO, 26 _ (Pe lo radio) _ O ~~o:~~~to~1! a'~~f;':;':a.dtev!~:tnãi •xito, attinglrulo o campo de a.viação dos paulistas 'Situado nas lmmediações 
Ita.ooram~a. Caoutera. Ce,!)ella. Aoia- genera l Góes Mon teiro conlinúa tem commettido repetidas viol<oncias. de Guaratinguetá, bombardeando os seus a.pparelhos. Os canhões d'! 120, da. 
hy, Guaoie.ra e BUl'v e de toda a vas- em visihi de inspecção ás fren- e A União>. .\farinha de Guerra., estâto sendo utilizados efficicn temente contra as posi~ 
ta faixa de terra do territorio oau- les minei ras, ond e a situn,ão RIO. 26 - (l'i'lo radio) - Diz~m ,ões <ie Cl'Ul:Piro, pois têm o alcance de doze kilometro.s, emquanto os 105, 
~~~\i~r~~~~ao~:~!º d~~:n~~c~v: das nossas for·ças é a melhor de Santos ter ;sido tentada a organi- utilizados pelos paulistas, aipen a.s attingem oito kilometros. Brevemente o 

m
a osnossdeªstrwrnormsa.. Pdeauª1occáoon·df!átoud'o'reafref,1;:_ poss íve l. ( A U nião). zacã-0 de batalhões de voluntarios exercito legal d~ léste empregará ca.nhqes de 155. 

. :: u. com estivadores. resultand-0 em vãn Os ultimos reconhecimen1,os, na região de Silveira6, indicam que os 
ma o esforco constructor de um oovo R IO, 2(j _ (Pe lo ra<lio) _ nois os mesmos têm tend-ncias com- panlbtas batem em retirada, pai,eeendo que estão organizando novo ponto 
~~cte.,:i~~ ~ t~;~:.in~:~ '::o"ilti~~'.~~~wi Dizem de ~fo('eiú, q ue seguiu mun!stas. IA UnitíOl. de r<>sisl<'ncia ,•m Ja1ahy. (A União). 
sional oue na sua incon•.:;'!ncia e no para a l.lahia o coronel Eduardo RIO, 26 - !Pelo radio) - Confir- --------- - ---- --- --

~~l,~o:t~~~~O tr3:a~orne!te ~~~ Baker, que se encontrava na- ~~:; ~i;ofut~~;~l ~~2;~Jo.º :~ V A R I A $ 1 ~z P:-n;,~~o l\1!ri~º~t-0~~to~!ª ~t 
Prosoero Estado da União. que ll a capi ta l e <111e \'UC s u hs- ooderes discricionarios e como unice O dr. João Ftanca. tabelliã.o do 5.º 1 lo. Severina Ferreira da Silva. Dario 

Sabemos ouem w-dio e fez esta tituir o genera l Barbosa, dcmit- auooridad real tendo afa,tado l>er- officio e escrivão de orohãcs e dos Pereira da Silva, Pedro <te Oliveira. 
;~\~s r:tà~i~:· f~~m ci~"-.:act:~ª~: ti do, a ped ido, do commanrlo s~nal~ades DoL<t!cas taes como rºJ ~I;'~s 5~~ :,;~~~i~\.~~,t~~nied:·~~f~ ~,n,1na M~~·~:"·da og~~~~fcãoBaptista. 
responsaveis oor i.:>sta trag-edia falta da ô.• Região i\li l itar, com Sl~dc' ~·s .. _ > orato e Mor:1.es Barros. terrt~as do Fale.cio das secretarias. Pdo ambulatorio 'jMoura Brasil'', 
cora.em oara ao lado da viril moei- em Süo Salvador. (A Un ião). mao · _ confornla communicacáo aue oesso-
da.d.e oaulista. march-arem 1)8.I'a O su- almenb.? nos fez. annexo á mesma AsSlstencia. foram 
oremo holocausto das trincheiras. RI O, 2(l _ (!'r io r:1 di o) _ RIO. 26 - <Pelo radio) - O ca- aLtendidas. hontem, 56 1>?s~õas. 
Sobeja-lhes entretanto. temoo uara, Ao q ue se a f firma O n oYO ch efe oitão Gwwr ~.,. A7,evêdo se~uiu hon- bliPceRla.MDuinr

1
~c,·t

0
oarli.a fdoª,··mAssis

8
t
0
ecncocirra ,.dPaus-. Pelo gabinete odontholoi.!co. tam-

atraz dos microohon:?s, nos estudios tem para o "front" conct,~iindo a 3."' "" bem n.nnexo áouella reoartieão. fo-

~~~~fcfo~V~\i;u{;~~io;e;t~,i~.;',~!aJ:s ~irt~tn~Jir,t~: i º ~ o li~o ~~~~f~tc~ ~~n~1;_a~~1:ºn;;~i!~~~~~ FJ~r~: ho.ri:~1·d:s sif.'.'a"."'~n:~ô"ti:ante!ro. ram atten<lidas, no mesmo dia. 14 
Soldados de S. Paulo' contra vós. actua l ohr fc cio Estado l\bior r,:ssôas. 

~.~:ª1
;;;~~-::iu!~le~~~:;::'~ ~!º 0~f~ da ;J.• Hrf1i:io. (A Uniilo) . In!~~;,~~ i,?ed;,:ai~~fxo~ª~~ d-;;,r~ PLANTAS DA CIDADE LOTERIA FEDERAL 

e 1de vincllcta. Sois noosos irmãos R IO, 21i _ 1 P e lo rn<l io) to creando a Guarda Cívica do Esta- - Com indicador auto- Extr;c~ão 
1
~m 26 de ago;t~ ~ 

::,}e';;;e eta ª~~"fe~e.s.s~~e ;os~ AsseHra-se confirmaria n n o ti - ~~do~~'º.':,':;,ª r~~u~:,~~~~os seL:ccio- mn lico, \'endc-se na "Casa 3000 ap ª1 '
00

0$000 

sos irmãos o:la lin.-ua aue falais. ria de que numerosa tropa pau- o novo coroo ,erá directament• Amcr icnna" por 3$000. ~~:~; ~:000$000 
:;,~;,,/ n~f;st~/~Z\ i::1i~ ::~~c,l:::; li s ta c n \'iou um em issario a fi m '1;1!;fo'\i'.1ado á Intervenooria. tA 
nela identida<le de nossa, asoiracô d e pa rl a m ent a r o a rm íst icio, 
e senümenoo d•e brasil!dade. n ão qnerencl o cont inua r a luctn 
ot~~~doe~~~~a ~ ';,"0';:ºi~o~és~!. fra t riri d n. 
nor nós sereis tratados como irmãos Após receber as ron d i,Õ<'S 
uma vez oue no nos.:o meio nã" mais rl os fNlernes o em issa ri o vo ltou 
~~(:~;;, ~ a~~J~~-d~~~a?.:"ni~~'. sendo a gora espepd o o resulla-
dla.tas_ saudarões _ Pereira Machado. d o d e su a mis~:io entre os com­
capitao-tenent, a.!udante de ordens". pa nhei ros. ( A União ). 

' "'"--------------,... 
DR. A.I .. C'IDES ' 'iU'i( 'ON{:Et .. l,OS I 

E X- ASSIST E N T e: DA PA CU L D ADE De: M E DIC INA D O RIOI 

CLINICA MEDICA EM GERAL I 
F.~1•«-t'lalm1•n•r: 1,;1110111ng••· l11lf'11ll11ofl, Flt/ndo, ''º""<:"" ............. , .... ,, .. ''º ... ,,.,""'" ...... ,. •• ,,o. ' 

l'JJB! KUJICU IIAS llt:!IOKRIIOIDAS ~Ell Ol'EKA('lO E s>:ll IIOR 

1\ foderna e completa in &t"-"ll• çêo d e lile~t rl c ld•d• M a dJoe ' 

I o A s 1 4 Á-s-, 7-H-O -. A_S_ D_I .-n 1 A ,., EN T E ---- i, 

.,_ fO~~CI.TOBIO: l'IU\'A BACIJ:L l'INHUBO, H - I, • 1'P4R ----------------...a.--:-.---------------------------

RIO. 26 - (Pelo radioJ - Conti­
nuam a nartir nara o "front" novos 
continl!entes 

Assim, os destacamentos Daltro e 
ChT1st0:vam l'<'C heram nestf"s ultimos 
dias numr-rosoc. reforcos de trcm::io; 
OU(' lo~o no cheE!'a:r ~ntraram em ne­
leia. concorrc11t;e oara a fole:a dos 
con~fne1· nt~s ou~ ~e achavam comba­
te-nrlo desde o inicio da rrvolt~. ( A 
União). 

RIO. 26 - <Pelo ndiol - See:uiu 
ao "front" uma romns.nllia do 4" 
Batalhão dn Policia do Estado do Rio 
aNJmoanhado de 11mq tul'ma de en. 
ferl'Jleir:--.~. 1 A Unifiol. 1 

NATAL. 26 - <Pelo radio) - O 
P:ov· rno nomeou nm.a com missão OR.­
ra nercorrPr o interior. a fim ele 
alistar voluntArJnc; nua ddesa da 
Dictadura. 1 A União} . 

BELLO HORIZ;!'>lTI:. "fi - <0 •Jo I 
r •~iol - O nrc<iõ· nte Qlrqar!o Mo- , 
ciel recebeu. oor esnaco de meia ho, 

Depois de uma 
noite de a leg ria e 

festas, comecem 

o s eu d ia tomando 

num copo com 

agua fria ou quen­

te uma colher de 

ENO, o effenes­

cente s alino de fa. 
ma mundial . 

A' venda unicamPnt~ 
em ,-idros originae~ 



A UNIÃO - Sabbado, 2T de agosto de 932 

0 ~~;~~ ~~JJ~t\tr~~IY~~~~~~~:~ I' J e n i p a pi n a 
C.• Umlll.ta (Co, a•l1a Cummerclo e Nuv,gaça,) ( UNICO sueco DE JENIPAPO SEM ALCOOL) 

A NTE D~ COMPANH14 DE Sl'Oi&ºi~J d Nl~~~,::111sh & Mac, nttlle ln!uranree· Compíiny I Poderoso foHiC"O pnra foclns ft S idades. 
't1rlptorlo PIUfJ.. (lf:I r, ·nt:IRO, ~ ...... :r.a - ( aha do Oitrrf'IO ... 9 •I O oXD.ba.te a. .Ane:rnia. er.n. ge:ra.l . 

END t!R ÇO TELEOR,HHICO - 1- H O .I C K E 1
1 

GARRAFA Rs. 3$000 Em qualquer Me• ~ari;1 
hl!:!!.I _____________ _.______ zuu ... FABRICANTES: TITO SI:Z:...'V A. & G. 

ga· e a casa n.° 1269, 
n·d.1 Juarez Tavora. 

I nlc fiador idoneo. 
· t ir na Secretaria do I 

> tcpio, no Palacio ria-; 
Se -retaria.s. 

ALUGA-SE A C AS A 
NUMERO 16~, á rua Vis­
conde de Pelotas, median­
te fiador id eo. A tratar 
com o conego José Couti­
nho. 

ALUGA-SE o vasto l.° 
andar do edificio onde j 
funcciona a Standard Oil j 
Company Of Brazil, rua 
Barão do Triumpho n. 400. 
Tratar na mesma. 

VENDE-SE - A casa n . º 544, á 
r ua Barão da Passa~, m. com opti. 
mas acommodações, oitão livre, ter reoo proprlo, onde poderão ser COn.6-
truidaa quatro casas amplas. 

IOD$DOO 
E' quanto custa um temo dt 

porcos desmamados, de bôa ra 
ça. Lcitõas, de 30$0110 acima, 
conform~ o tamanho Vêr e tra· 
tar {! :nPnid ... V,asro da Gama 

COMP r NIA DE NA Vl:GAÇÃO 

LOID RASILEIRO 

fnd. teleg : NAVELOIVt Séde: RIO DE JANEIRO 

Pa~s geiros e carjas 

Linha. Sa.n tcs·Belém 

PARA O NORTE PA~A O SUL 

O paquell COllllUIU RIPEff l D p1qultl SHT&Btl 
fapeudo do 101 nn dia 27 de &perado do norte ao dia 26 de 

agosto, do corrente •Ir• no ma.mo gosto • •p no mesmo dia pua 
~;trn'." Natal, Ceart, Maraub&o ' o(cc1fc'. M1~ó, Bala e Ria 

1 

D p1qultl RDDRl&UES lLYES • 8 ,1,1111 POCOlt 
E·p, r.do do &oi no dia I.• dr~l!apendo do nane no doa 2 de 

sclen, bro, sair• no mesmo dia para ten,bro 11tr• no mesmo d11 para 
~;1:~. eca,,, Tu1oi1, Ma,.,nblo e Recife, Maccaó Bala, Rio. 

Linha. ~a.nãos ::Su.gnos .A.1.rea 

D p1q1d1 BIEPEIDY 
!!riperado do norte no dia 28 de agoato, alri no mamo dia 

pera Recife, Macelllt Bala, Vitoria, Rio, l'Uaoq11.i Antou:111, Rio 
Gnude, Montnidio e 811enc11 A1ra. 

Linha. Ri - . Ar~:. ã. Branca. 

Ca guair1 IARAN6UAPE 
Esperado do sul no dia 28 do corrente nir! n:i m.,mo dia r, ra 

.-\reia Bianca. 

L1:nha P c. to .A.leg e.Tut ota. 

Caíuue:ra Mml~O'Pl 
f o r 1o rln norte n,, 1i 21 do rnr·t"n 1, !111d no mn1mo d rarJ 

h 1 , ó, Ua a. R1c, Pclo•l~, Rio C-1 an 1c r Pu,tu A: .. ~r~. 

,a S.1~•4tfrn, lhcoittarr, t ManAo 
rc1u1 r. í' )fit ,\ 'a1orc " ~, .. r •. ordc 

B AS 11, U '-• O :\:l E: t!!> 

!.Kr1to to :rR AÇA ANTENOR NA V RPO lf•• 14 

ArmaSCIIB : P,rata 16 dr , ,.,...,,ua,.,. 

rnm { ~ic;~~ik!O ~;· = JOÃO PE~ OA 

M:t ltPffl 

683 com 
58t aem 
584 com 
li85 111!111 
588 eem 
586 com 
58'1 Em 
!'R'J tv'lln 
588 aem; .. 

588 com " 
585 -1:: .. 
580 - ,, 
590 OOlll " 

ll9l - .. 
&91 - .. -- .. - GlllD .. 

__ .. -- .. 
__ .. 
INaaan" 

I f ABl{IQAS DE fOGÕE6 t CHA, IARA R U r A 
I PEOS DE SOL 1- 1 

-=-= 

I 
POSTO <;fR VIÇO rHl!:VROLt!T A J111 '" P" 0 •l•rnca para a··nça,, 

L. ff'uffll'II • "1:5, n ,,r '""', ttc. RI n.cfa e 
p ··f·cad ..,,.,, 

frttO) 1t lnl:.a-10$ ~ {oO •• IU al!i; t! 

~ por • os abra•• ,,_ C. '.IIEHZES FILHO 
' occrbm s todos GJ tn :s. dt for~ h rt· 
I a.m~!t port~ dt Íatl> ('a.' ~. õU . .ia C"rtcta 

MO HO PARArlYB" 

l
i dq sttQI para CtTU'5 t p.ua ur•âo ,.,m 

bocas uteau.tiw. 
R•• Maciel Plnll e l ro, 1 1•. 

Jodll PtiiÕa I UA &AMA E MELLD, 11 

PACOTE: 1$200 

J PESSI\E\T(1E • 1 Prestae ma, um cullo :l memona do me-

l 
' IJ I, ~ ~ , gualavel parahy ano, sabõrcando os cigarros 

uPresidente João Pessôa'' 
O proprietario da 

Casa Funeraria S. Vicente de Paulo 
communica ao publico que 
transferiu o seu estabeleci­
m ·en to da Rua Silvajardim 
n.º 669 para R Praça Pedro 

Americo n.º 75. 

tffi'ffJ''*cªn, A I A espalharei p~r toda a parte que ~s 
~~ ~~ ~~~ melhores tecidos, o melhor sorti­

mento e os menores preços são os da 
A.LFA.1.-1.TA.RIA. IJ ~l'l''EB8A.L 

Flua Maciel Pinheiro, 145. 

I A viso neccssario 

I harm eia Londr s 
I I<; . T >, S , VIS'I'A· 

I Ü! I' • prie•• ,os i, PIIA: ,'.\;C t.\ tONDRES avissm pelo prts~nlt • •ua 

l nl~r~;~u;: :h;~~~~~r~~~~ u:i,~~i~\.a.~1'"at\1:.~; ~ar 11:uv~n~:g~~ªi!~d~!1', c:~ii::d~ 
retkilhP, náo e.ó de m •ca i o ia ... comi d· n·cdt2,; d1.: r coaJ u par,1 t ,dos Rf" ai 

I m:.n ., ! p r•,r d·, d11 J. 0 Je ag-n to prox.ino 
A., ·1m, fica e~rabele~ 110 r1 r.1 od ::o t.:, 'f~i 0111 qa • c!o dia t O de ag-ost 1 

p n~•mn ,m dunte todíli s , da rc .a, , • PI! 1 ~IAC1,\ LO, DI l s 'U 

9t f rão ru d1. n e prompto Pªt3rnenlo ~i:m u t>p-.ão. 
Jcau f <s,õ•, jn ho de 1'132. 

Jnlio Nobrega 
'Ir, bilb • rapido ~ e 1:1rauud, •. F, 1ra\Õt ·1 Je, i•, sem dôr. C nsu ·as :li • 

riu 7 ás 11 hor,' - R 1a D que d, -,x., ,·o 

---- -- - ------- ---------

PEREIRA HNEIRO & C.' LIMITADA I 
(('01 ap. • f '••mm..-r c-lo e a, t>KAC-Ae) 

Sf!'1t! • RIO IJI! J4Nl!IRO 

l'ArfUIBlti Bl!IPRIU.80 

c,1•~•,1«11•11- E,;pcl'lldo de l>orto AIC11re e•luo '" ,o 
!l'"ltlllbrr, MDlndo depo11 da deman netes..rra ~ NataJ. Ma• bftl 
Branca Ceará, 'ft11oya Pamahyba lV•~ T11 .oya). 



A l1NIAO - l'ial,hallo, 27 llc ago,lo d<· 1 n2 5 

O ALGODÃO NA PARAHYBA E SUA PROVAVEL 
PRODUCÇÃO NA PRESENTE S/1 RA 

P ·agns e meios de combatei-as - Como tem agido a Delega <: do Algodão neste 
Este.do - "A União" ouve o dr. João M· ,·icio de Mccl~iros 

Na P;:.-.: t actual ·'.J homem 
ma,._ e\> QU·~ nmra, ·'"nQua·d''.lr-,.." n ·, 
1r:1dt,; ritJ.,mi"'u:~ da vidn n. <1""rnl, 
oartt ~r .. :m. :::io de .<:'ua:;. · soon::3bL 
lidact". 

A cui· 11rn 0'1v~:.ica é ,.. L gço m _: > 

vi,r: " r--1·_:r-ir."":? df' civ:1'~.:ic··, 
AfS.!11 p-11 ... and:1, a!"l13IDO'S. '10 flt'>­

S'.l \é·. ÇP? Q.<; t 1itr'nct·· des 'l":"<õ:.pOil"'l­
Y"':', r~,. nmn narã.o, prrrkam rr~. 
trnr o C3.minho ir :ils recto á moci­
dade, educando~ physica.m.~nt.e - A. 

GUARANY 

ASSOCIAÇõES 
:s, rd;1r.(.• dr Agricultura Reu. 

, ~ a li, . ·$.s 14 heras. e.m sua 
_t rua Ga,n'.." !?' l\1(,llo n. 61. e~S3. 

n ,111ição, p~ira trutar dr- v~rios 'l"'­

... nnpt .s. 
') J,re.tii::le11 <' r"'~µect1vo ,··ncacc:- o 

r , :-11recimi:-•nto de todos ·JS a&c:o­
c:nd 

Un'ão t!os Au ·m"rf's do Commer-
do ri<' C'ur.aes Nc-, s - O sr. S ... ~ 
1,, · a.J r,_z~rra ct.r· Araújo, 1. 0 v ... . 
C'J tàrio dt·~se gr mto, conununicou-
11f .:i, a fundação do mesmo e a ~lei­
,·ào ,0 p~c- 0 da primeira direct::}r:~1, 
qur. f!cou a<:'sim ccmposta: 

F· esident, · João N-eLto Guimarã,"'"i, 
vic ... presider.,t," E1yico Pacl"\?OO, 1. ·· 
s- cretuio Seba~tiã'\ E?'Z('rr::t de 
An1újo, 2 ~- "r 0 t.ario Jo:..,uê Cruz, 
th: s.o Prancist"'o Can.fl,ra, or:i.-
dor An 1 n1''.0 Assumpção. 

Pniã o d':' i\-Joços Cpfüolieos - l=t,cu­
nirá. E:m !- ssão de as.s ... 1mbléa r,Pral, 
na prox!ma segunda-~1a. é.s 19 li'>­
ras a Uniã:> de Moços Cati1'Jlic0s, 
dnsta capital. a fim 'de tratar de ss.­
.sump~os attlnent.es ao re(:i·ido ~cda­
lielo. 

O presidente. por n056Q intern',­
dio ped..: o ccmparet.:unfnto de i.0-

I dos o.s unlonlsta.9. 

E' e> café moido cuja purt'za e op. l 
timo sabor desafl,m contestlção, Planta! • ...,ueira• lllla •• ll•rA 

Praça Arlst.ld"" Lôbo, 118 -nn&m _..,e_._ ,,_ • -· 
.Joõo Pessôa .. • - • - • - -



A TJNTÃO - ~ablinde, 27 de agosto de 1932 

EDITAES 
TJU'8UNAJ, F..EGIONAL llLEJTO-, ntor d~ta F..scoln, fn~,c, nublic~. <ili<' 

llAL DO ESTADO DA PARAIIYBA- até o dia 27 CJ A~O"Sto d~,.. ano, , 
EDITA) .. - O cfMmbnffíldor P:m1o ncham n1Yrtn5 n St.i S..!:!'Cla .. Lt llf 
Hn>ncio da. Siha, prt\sidf'nte, do Tri.. Jnc-crttc~~s d: C'-OnCtU,~~ pura .:;s l<'"::ir.): 
bunnl Reg!oru1l Ele!!-Ornl do Esui<lo da 

I 
de udjunt~s de o:·of,sior de 1~•·nh<> 

Parahyba, foz snbe-r, u quem int.er~s... r de co.Hrn-rrr<-'>tr,.! elas .c.:!C('Ó""s d ... 
sar, que, •m S<'S.•lío re•nllza.da a 13 do Trnb11lios ,1~ M tal e Trnba'hos d, 
corrente, este Tribunal, em ,·be<lienria Madc irn d st« Fcola 
a deCJsões re<'mt~ do Tribunal Supe.. Os c-nmlicla'os dn·rm r•r m'\~,:ir,-q 
rior de JustiQG. Eleitoral. em casos de 21 nn_., d~ ida:!t .... nwnores de 50 
idf'nttcos, delib~rou de,<::ign9.r os j~es r 1 dirtg!r!\:> .r,s , 1 11, r.f'.qu-rin~"tll ~!'\. d·" 
p1tp.ara'Clo~s e I"t!Spe,ctlvos .cart nos. ,·tdan~·!nte !,;~la1cs. ao Dir,,tor d~,rt:1 
para o serviço de qualificaçao e tns. Re:-nnt:rú.o, Junt&.ndo os s.egtltnt,es d:,. 
r~ipçâo eL ltoraL nas tenno::; ou mu. cum"ntcs 
n1c:"'>1os Qllt' 1~5...'} f01~rn. ~éde de zona e Al c~rtic\ão de idaclr ou prov,1 qu,2' 
r,~, l~s <1' Juiz vitaJ1rio, na. coiúor. a substitua, 
mie e do di.spo~to fü> paragrapho B> folha corr1(la "''Xtra:dri no 1"V'!lr 
tu1lr e a_rt · 31 ao Codlgo Eleitoral, 0 onct· resi1 m ,Lntro CJ uraso do ,,d!­
qut · f€-lto p:la form, S("'~umt.~ tal. ou prO\..'a de exerticlo d? err1or,""ªV 
,(,, ~.t;.;r:";! t.S,~,;~:/t:;/: ~i'. publico:, , , , _· º 

I VEOETOLEO 
I O mclt\or, o n.ais resistente e o mais economico oleo luhrific-tnlfe 1aara 

1noC ort•t.;. Extraido da semente de mamona e quimicamente preparado, é por 
i~to rl'.cornmendado para as lubrificações de automoveis, aviões e quaesquer 
outra-; machinas, onde seja preciso um oleo medio ou grosso, mineral de pro­
ced1::ncia estrangeira. Sejamos nacionalistas e usNnos dt• 1•rt•fere1wia. 
tudo quanto pudermos p'oduzir, evitando a saida de noss0 ouro para o estran­
geiro. Não temos necessidade de importar do e~tra1.geiro, lulmficantes mineraes, 
por preços txcessi ,a mente elevad s. Produzim , no Hras1l, com uma grande 
diferença em preços, o I t•i::;t•foleo .. extraido da semente da mam~na, que é 
l onsid rad., pelo mundo tecmco e cientifico, como o 1n(•lhor luhrancantt• 
dt•nC rt• os mt•llaort•s. e por i,;so prefnido pelas princ1pae5 Companhias 

que exploram o trafego de aviiies. 

RffnrntNHNlt HSH tSfAOO A l F R E D O J U STA -- RJA DIOGO VtlHn, 446 
::Toã::, J?essôa. - J?a.,eib=l d:, J:N"o:rte 

P eço no varejo Litro 3$000 
Oescf1nlo e condições espedaes para agente~, r<vendedores e grande~ consumidores. I 

1 . d 3 • 0 1a. AJagóa Nova da 5_• c, ote .tado c\,e car,a,,dad, f.s.cs de 
2~~: a.E::;pe:r:..n\;·a: da 6.• zona: Ara.rurta QU'? n~~ scfrerr: do _mole.!tla mf-.to. 
da 7. 1 zon9.; Cabact"iras e, Sol:dade. da c:-i.ntng º!~ ~ na.o. t;~ qualqu r .. ~: 
9.• wna: Ta.peroá e s. Joã.o do cariry, feito. fL1co. f:1/lm· ... nte dc5 ·')rP~--s 
da 11.• z )na. Santa Luzia e Te\xeira. da Vl'-:U!J.•<: ou aud1t~v~s qu~ :i; im-p~·sitJi-
12.• zona. itisori.cordia da 15.ª zona me . de . exE>.rce1 cr:nv nient~m -nte o 
c·nceiçã.Ó, dn 16." zon 3 : Ant 1 l'{'ll' Na- ni9.g1st:r10. at_:-stado qu~ serâ oa:.s~do 
varro dl. 11.1. zona e s. Jof. p, ... a_ POr d:,1s mtd··cco:;, ~111as 't1;i~tn1tur:·> 
J\hs.,s' da 18.• e ultima. zona. 1 ,OL<'lO- dev-eim ser reconh~1das por tab~lla:> 

naráo ;;molgprepa;-adt-es. dos pr~ct pu.~\ic~;iai. sow,r. titule_, abona:iores do I ab,rtura da suc~.;são provisoria do I que .sará. aff!xado. e publ!.cado na fóc_.·, PERDEU SE - um_ a carteira para 
~s pai a JU am~i;i O 00 JU1Z$ e e.

10
- s: -d ~·ctade ~eu ,:ogr..., e pae Luí.s Barbosa Oouti- ma da lei. Dado e µassa:o nesta CI- ~ora. c;.ntendo tun terço e cert~ 

l&Es. ~as reii°:i~ta~ei~:~:8·0u o~jl~!i! suo~ 1
d~~u-~ento\· '".erão ~~(l)!dos ~m nho. em cuJ,os autos pr-ofer1 a minha dade de Bananeiras, acs v1nte e _tres 1mportancta em dinhero, na cat.e 

:~t~tf:,~s legai/. \ cr~~inal. 
0
ou cer~dão destes. devida- gm~i~l~~;;i~/~d~:\;'~i;to~~; iedJ~~'kud\~~a:t~C,'~:n:lht;;,m: ~~rd~?r:::..8~i,s~\as c1o9 h=~ ' 

II) Que. fica designado. em cada um r,~te, s,lat'to\. u fal\a ~e q~alq~Pr Gactflh~ e sua mulher p fü1salina G•-1 crevente JUrllllentado o dactylc,gra. Qll<'m a a.coou. tenha. a bondade d.! 
dos·~~enc1on~dos termo.s, o ~pecll~ ~. ·" mi::,: ar ~ e~ ur;ao o r. .. :~ delha Ccmtinho, requereram a folha. phei. E eu, José Ramalho L~it,t>. 3- e!1tregal.a na ··p~1a das Mer 
c1rt.1J10 do. J~ para !J~r elle oorru é o.ah. O .... c3.;~.1{h -s a"') c1.rr.o ~~ 2 dcs presentes auto. s com f.undamen-1 crivãc o l!Ubscrevi. t3S.) Lauro Coé- t-es, que será grat1f1ca.o.a. • 
o ~rvlço e~~t.oial. na fo1ma da. leg!s. ~dJunto J:C:i.m , 1 de um ou de cut.o t, nos arts. 1 121, n " 2 e 1.124 do lho d'Alverga, Juiz de dl.reit, inten-
la.çao em Hgo:r. , . ...exo. .. ~ . . , r Gcd. do Prcc. Clv e Cem do Esta- rio. Ocnforme oom o ong-ins.1, dou -

E para .os fms convenlent.es. <speC(, O exa,r., d_ ha.b1l1ta~ao i:era ·J. ,lf- d f d-retada nor este Jui-i fé. subscrevo e a.5Signo. Data. sup,a_ 
al.ment.e t.endo_em vista o qu~ frer-e1.. g-o_de adiunto_ v~rssrs. e~':Jre as.•~- zg'aq~~r~:"a. d-; ,ueeessão prov!s;r!a O e!crivão, J_sé Ramalho Leite. AO CO:\DlERCIO _ Declaramos 

~nJ:. ~!.;...,~05
0 ~re~~gº.Jil.;(~~.; r:;,1e;ra~~~or: .. ~:d:iº[:;ugc~c';,~~~;~ de. Lu!s Barbosa Coutinho, so~o e 1 _ • • ~~~1~~r Carr~:i!;t~\ C~ ~~ 

ser_á afft .. '<.8.do na port&.. do ed1.Lcio dest.e do Brasil. historia do Brasil, instru- ~~;r dosm~~~~~::!:~i:t."
1
~;g~~~~ :;;, __ ~õ "1e11ao L1v1•B c,:,mpra, a Padaria "Victoria" de nos-

Tr1bunal e p~blJ.cajo no Jo1-rui..l off1.. C'§,-0 mc-al , CH"·~a. Jt~rnetria .o:atica oon:JS~ Ir.~truiram 05 requ?rEnte<: 0 ~ V O 1 prcpri~dade, conforme o contracto 
c1al do Este..<L. , . , t~abalhcs rnanua1~. pr,..~a pratica gm- seu çe.:!!dn oo.m a JUStificaçã(> de fls. qut :i.~re o m~smo negccio fi.rm.a.-

Dado e ~do nesta cap1ta.1, aos fica ·? prova de d'>C~_n.crn .. ~ 1 3 a 8 v~ e o documento de fls. 9. O IT!C'~ de c.:.mmurn a.ccôr:!o. 
13_ dias do mes de agosto do aruio de As provas de hab1htsçao para "S dout.r prcmctor publico da comarca. E t · Th J d B eJ· 

0 
João Pe.s.sõa, 26 de agosto de 1932. 

mil nowcent s e trmta e dol.S .. Eu, 'c,:ares de centra rr.estr-es. v·,rsorão e ·m vs•a dos autcs colnou úelo de- • S anela erma e r (halegre & Cia. 
~a_rlos d~ A:u~uerque Bell;_.~ilhol scb,0 a m,tena do o,JgMma -~!boi fc-rimrnto do pedido, feito pel:s re- das Freiras - Municipio 

t~tor l c-'etrma do 1 una relativo ao of1r-io. J: .. ·:'C'dlio d<:> um quE:rentf:'s. A~·im: Attende'ndo que a 
~ooal Elelto,:a.1 di ~ta~ da Par;- exa·m· , sobre leitura cori,ente, -·ser 1-1 su.ccessã.o pro_ v.lscria te_rá !ogar: "pas-1 de Anthenor Navarro -1

Y ,ª• 0 
escI'1~Vl. a ) ypamo a arit.mi!>tica rc!~cu10 ment-:JJ) pecni,!tr!'i 53.:0 quatro 14) ann ·s a contar da FALLE~CIA DE AYRES & OOM .. 

su,a. prat·ca. soluçces ~' prcb!emas qu· re ult!ma nctic1a do ausente, se este dsi- Parahyba PA'IHIA _ ,hlso aos int.,re,;sados -

EDITAL N" 1 - Concurso para ~r~~~ic,enei~ :e~t .~~ ;~~;ªi~~!nf!ir.~{~: ~~~. rt~~~se~:~nt\oºucod.r·oi~r~;~~·.- Dr .. Henrique Luiz °?'lde, arr:n- Lino Fernandes de Azevêdo, liquida._ 
!~~~1!'~:tod,!

05 
re~~:.,/~e se/:;,:.~~ to de ~a conta r.~

0 
b",'.ancête 0

0
.Prn- Civ. e oorri. do Estado>. Attendendo ~f;'~~ ~;110~~:~:i~~~~o~r~:~ tano da massa. fallida de Ayres & 

da - De ordem do sr presidente, va trat,ca c .. cnstan - t1 '. um de nro que pela Justificsçã, de fls. 3 a 8 v. 1 o concurso do govêrn, do Estado. pede oampanh'a. ,.. accórdo com o art. 
fll,ÇO publico para conhecimento d:s ai:LcadJ á. ,_rt,e da oflcma e r,rova se verifica sufficientemente provada a collB.boraçã., dos capiallstas pa.rn. 123 da Lei de Fallencias. faz saber a. 
1.nteressad:s que se acham abe1"tbs. pratica. na cfic.na · a ausencia, ha mais de vinte annos. hybanos para a forma,;ão de uma quem int.eressar p.sse. que até o dia 
pelo prazo improrogavel de trinta r· Os d•p'.cmsdos por irs:'01:.. Norrr!'ll de Lui.s Barbosa Coutinho, pae e SO- SOciedade Anonyma que com um ca. 31 do proximo mês de agosto teeebe-
130! dias. contado de,ta ciata, a.s ins- ,cam somente sug~. os orcvss g'ro d s requerentes; Attendendo ain- p!tal relativam nte . pequenJ poderá 
cripções para provimento dos Jogares graf!cas " d dccencia. _ da O parecer do dr. oromotor publl- desenvolver essa indtI.Stria que com O râ propostas para compra da ""ferida 
de segunda entrancia d.as repartições . Os mte-!"~!:~adcs Pl'"'rl'.'rao tod.Ds ~s co da oomarca hei per bem, decretar tempo há de ser uma das maiores fon. massa, constante de im.moveis, ma~ 
do Ministerb da Fazenda. ~1rs ut;:,;~· das 13 ec, 1.6 ho:as, p::,1,r a ab2rtura da .rncc2ssã-0 provi~oria, tes de riqtf"Za. do Estado. , chinisrnos, rehicul:s, aocessorl.o.s e 

Os candidatos deverão dirigir a~ mformr:ÇC'-~S -~ r.sclarec1men ... ::>s nesta do ausent-e Luis Barbcsa Coutinho Pedir informações ao arrenda.tark> mm-PIB e utensilios da fabrica Bodo-
suas petições 80 sr. presidente e se &ecreteria. e mando que se affixe no Jogar d> 1 

~~t~;ac~ ;~~~taJ~º T~~so~~º;!~ Pa~~~~ : d!J~-~~~
7

d~ (g;;irtn da ~;;~u:e i,;t'~,;u~l~~1ta~' ~~~~~~;e Declaração 00:!ó p~·~t':1":::,:.rão ser apresen. 
c!onal, neste Estado, nas horas do º. escri(urarlo - Antonio Glic•ritJ de accórd· com os artigos 1.034 e Iris Bello de Figuclrêdo declara a, bds.s em carta lacrada,;, e seriió aber-
expedlente. farendo_OIS acompanhar Ca,alc,nb de Albuquerque. 1.124 do Ccd. do Proc_ C1v. Com. ccmmerc!o em gnal, que para fins UlS lo dr. ·wz de direito da. comar· 
dos seguintes documentJS: certidão, do Estado. A pre.sente sentença pro- commerciaes pass31·4 a assi.gnar-se pe 1 . . 

0 completa das nota,; que tiverm no EDITAL de abertura de successão duzirá os seus effeit.os seis <6l mêse., !ris Andrade campello de Figueirêdo, ca, ás 9 horas do dia segumte, 1. 
"ponto" das repa1iições em que ser- proviscria - O dr. Lauro Coêlh, de dc·pcis da pnmeh·a_pubhcação ~ores- a paiiir desta data. 1 de setembro, na. sala das aud!encias, 
virem e tenham servido e attestado Alverga juiz de dl~lto interino da co- pect1vo edital. Int.une-. .s,e e_ puohque_- Joã, Pessóa, 24 de .agost-0 de I pe. ra.nte .º hquldatano e os mteressa-
de sua aptidão para o serviç, publi- marca de Bananeiras, ns fórma da ,e. Bar~ne!ras, 23 d<> julho de 1932. 1932 das que comparecerem. 
co. passado pelo chefe immedlato na le,. etc. , Lauro c:flho d'Alverga, Juiz de di- Iris Andrade Campello de Figuei- Campma Grnnc\e, 30 de julho de 
repartição; e, bem assim, certidáJ Faz saber aos que o presente edital, ,,:lt-0 h1terlno. Em virtude da dita rêdo. 1932. - Lino Fernande,; do A1evêdo, 
extrahida do livro de "pontJ" que cem o praso de 90 dias virem. ou delle sentença. chamo, cito e hei por citado, lA firma e.stá reco.nhf<'1d•' hquidatarlo. 
prove contar o funcclonario mais de noticia tiverem que, l>?l-o h-erdziro pelo praso de 90 dias a todas :s in-
um anno de effecLivo exercício, a Rcdolpho d~ Co•ta Gadelha e sua leressados na alludida succ,ssão pro­
parttr de sua p>sse, descontadas as mulher dono. Rcsallna Gadelha Orn- viscna. E, para que chegue á noticia 
ltoenças. férias e quaesquer outras linho foi requerido a este juizo a I de todos, mandou exi,edtr o presente, 
faltas de comparecimento, Ju•tifica_ 
das ou não de accórdo com os artif!<)S 
4.' e 10.' do regulamento appravad<> 
pelo decreto n." 8.155, de 18 de agos_ 
to de 1910. 

As materias exigidas no presente 
concurso nos t.ennvs d, artigo l." do 
citado regullamen to .sfil> as seguin­
tes: 

a) escripturação mercantil Por par. 
tidas dobra.das e applica.da à conta 
b11idade l)'Ublica. -

b) n,çóes de economia política e 
de finanças. 

e) legislação de Fazenda e pratica 
de repartição. 

Os exames ccmst.arão de provas es 
crir ,a e oral devendo dw·ar esta ô 
praz~ mínimo de 15 minutos e aquella 
o pr. maximo de 2 horas, de con­
forn· ,! ue com o artigo 15." do mes­
mo g._amento. 

S....i. do concursJ, L' de llgOISto ci• 
1932. - AJfrêdo Gomes, secreto.rio. 

l\lilNISTERIO DA AGRICULTURA 
- DELEGACIA DO SERVIÇO DO 
ALGODÃO - ESTADO DA PARA­
IIYBA - EDITAL N." 3 - O,, ordem 
do sr. delegad.o do Serviço ry A!g J­

dão neste Estado, e de coruçr i.dFtrl-e 
com o despacho do sr. Encan gwo 
do Expediente do Mlrtisterio da Agri-

1:~~ur;ui;lfco~u:~ci~o dâi.'.'\1 m:isJii: 
r<'.nte, ás 13 horas, será vendido em 
hasta publica na séde da Commissão 
de Classificação do Algodão na ci­
dade de Campina Grande, 'onde se 
encontra a disposição dos inte.ressa­
d :s, como ferro velho, 1un automovel 
"PC'Jlpe ", per1tencent.e a Fazenda de 

:.mf~~sdt p~;',;~~nJ!a.:1/';t e::;.:: 
lteido a impcrtancia minlma de .. 
200$000, para os lances abaixo da qual 
não serão a.cceitas propostas~ 

Del~gacia do serviço do Algndã-0 
em João Pessóa, 23 de agosto de 1932. 

José da. Cruz Nobr.ga, 2.n escri. 
ptw·ario interinn. 

MINJSTERJO DA EDUCAÇÃO f 
SA(IDE PUBLICA - ESCOLA Dt 
APRENDIZES ARTIFJCES DA PA 
RAIBA - EDITAL - CONCURSO 
PARA OS LOGARES DE AOJUN 
TOS no PROFESSOR DE DESE­
NHO E DE CONTRA-MESTRE PA­
RA AS REf'ÇOES DE TRABALHOS 
DE METAL E TRABALHOS DE 
MhDm'RA - De ordem do Snr. °'-

J --- -· - - -------- 1 

I 

i - - C-A BEL LO D-;:-;-A B R A - ---,: 

l
i UNICO COMPRADOR NESTA PRAÇA, ,'. 1

1 

MADEIRA & c:, Á RUA BARÃO DO TRIUM-

I 
PHO, N. 510 - l.° ANDAR. 1 

I OPTIMOS PREÇOS A QUEM INTERES- 1 

IILAR DEVE PROCURAR Á REFERIDA FIR~li 

COMBATE TODAS AS 
MOLESTIA.S DO FIGADO 

O quinino combate a febre, mas ataca o Figado. 

E' necessario usar PARIQUYNA, para 
curar u doençu que elle produz. 

·------ -----------

Navegação 
LINHA PORTO ALEGRE - CABEDELLO 

CARGUEIRO CAlllPINAS 

E.perado do sul no dia 28 e sahirá oo mesmo dia ))<Ira Recife, 
Mace!.i, Bahi<i, Rio de Janeiro, Parannguã, Antonina, Rio Grande 
e Pono Alegre. 

Para demaa ln.forma,çõe&, com o as•ni.: 
BA.SILEU OOMBII 

Escrlptorlo: Praça Antheoor Navarro, n. l<l. 

&.rm&r.em : Praça l& ci. Novembro. 

1 

I ........ Pon .. •ea•: .. eec•r•lmPto
1111

rt•o•.•se .. a•rma ... zem. ... llS ... -•• J1o1o ... ~ .......... ... 

!Grande Leilão 
DE MIUDEZAS, FAZENDAS, ETC. 

Ao MrTer do mart,ello - Não se retira. ~ote. 

Convid~t-s~ 10 respeitavel publico e o comn-~rcio desta. praça.. 

Sa.bbado, 27 ~ seg,inda, t<'rça e quarta-(<>iras 29, 30 e 31 do corrente, á.s 3 
horas da tarrle á Avenida Beaurepair,:i, Roha.n (antiga do Melão) pelo 

Leiloeiro publico Aristides Fa.ntini. 

500 GROZAS DE BIJOTERIAS DIVERSAS 

Descriprão de 1,m grande stock: - Voiles, tricolines. lr.'!lrim, toalhas 
dE< 1,osto e de banho gTav<:tas, ·~nços, cclchas de fustão, sabon~te Dorly, 
,!1€soura~ mmc"' cor~.í'tn, elfinct'.s de ~egurança, u)apel p;1utado em resmas. 
dn melhm. c.llx ss de papel pautado, marcas D12mas, Francês, For,.,.o.sa, c,tc., 
ponnas, lar.is. trinchcllcs, tinias m.ar~as Sa11dinha e At111s, blocos marcas 
Deiby, Munic:i;al, F.ttima, Atlantico Edú, Londres e Elite, etc., Anil Cbl­
man, linda frnnc'<, quantidade coo nba.s d,e séda para homens e senhoras, 
" muitos oulrns objett<s que pcderão ser ex.am!nados na ma.nhã do dia do 
!vilão, que cont,nuar~ na proxima segunda, terça e quarta-feira. 

.'\\vnida Beaurepalre Rohan, 231 - Na. pr,;pria. Agt'ncla - Joio Pessôlll 

Pelo Arente ARISTIDES 
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• ºTIS POLIIIIES • o. ar.11 . ......, 1111. RIO, M - <Oorreeponde,ncia aerea> pelo rutu>eleclmento da wlha IOII- lllllllll ........ ~-- A,Tl6li. 
- o o Tempo, ~ matutino 11119 119 dariedNI! da IDdlllnll'lla de manula. -~.Udllft'O P091•4118J:N1 .. AlWI de ~; ~· 
publica neet.a. cidade, tnlerpll~a no cturaa com os p::lltlcos reM:c•,na.rlõs CO - Olmo pt1111ilaa IIMlft'lram e, ~ Jlutlllea. o dlN. 

::U:'~=-~·1g:;:: d~!:C:/, ~':t~~~~~le~vt"';'· .~~:.=. = -;.::::. ~~!t'd841! "• d8lllnoá 
O 
•· Bll1llo 1*'1 

~~'1'~:"1n':!~ que ainda ~~1?:'b1:;,ª.i:,1:: d~,~~nti~ ~:'a:: ~~1~.:"!:ntt~~:. t!:~ ~::.~~:::e iw.-:u: ~ca 
suppõem que a reY3lta de ISão Pauto subvencionadores. E !oi a.-.slm que \'erdadf'irammlle re-w,ltanle pC\IU elr- ~ 9W,llllçlo clftl n. 111. dll aumnr- o 
tenha sido uma dalnteressada e, he- surg•u a "F~.nt.e Unlca ", 'end> cumsta.nclas que o revlstiu. ea de Climplna ~. llela-tm' tis. l 
roica t:ntatlva para a volta do pa~ com~ prc11romma o reatabe)eclm1 no.o Inlmilll<ls pequenlnM 11, 1!11" llltllfltl! M. ~. ,..,....,..,, lllllnel 
ao r.•glrne da lei, Jffl!Cisam con:iec>r 1a Constituiçio de 24 de Feverzlro. lahr.aram· Ottta qunntldtlde dle anenl- Pnncllco d& B!lva e 111& mulher; ºD.,..dr """' -1 
as or!gens verda'.leiras daquelle mo- to é. o l'ft'T1f\JIDWDW do '.Dl'~idcn- co à fonle onde o meMllb oe •!leel• emllaJ'(l,dot JOISI, Rerment!Cl)do e sua v ~ · '111&a 
vlmf'Dto, para jlllgal-o com .-,nctldão. ciaiwn, <r.sthrOnado • 24 de oulu- de a«Ua »otav~l. mu)ber. O ct!B. prestdrnte e., f'snou • o* • • 
A 111•rra civil que ora ennngrrnta e bro, cn,ador do protecclon'smo in- A hmllta fez U"<> da IIIU• "- -e. o de,,. Palllo H"al!lo pen, ~Ir Yidli -
~~~~a e:ro~"'~a ~;~~ni~ ~~~:en~ ~~;;ã~1 .;o~i1c~00

~ ~·ni~:sqi; ~~; ~~~~~3~1 ~~~1:;~n~~-t~~='~e ~ 0 :.=m-__ ~= ~k~ª·n. de~ ffr'~ 
clallat.a e das industrias flctic•as ™!la avmarnm ~ empobf'f!Cfftlm _ rstava Piia enV<",,.nlldd. 2. da cottlaT'Ca • de P<ID'f'>al. !Ulat:Jr Pll.ldlf 1tnilclof._"..~ 
oons nação lndl!'flnlda de seu cor- Para comprehender br.m Isto bea- ClR effettos nio tanlaram m11lto a d PICldoal'do da l!ll!loetra. Reear- co .... dCII - IM , 
rupM!r e d_lapklante predomin:o 10- t1 conhe«r como !IP preparou " !oi ''- •arer ,.,ntll". "mte o llr. Juls corl"',!ldllt, ,m com . ......_ .... ......_ 
bre a Nação. des'ncadeiada a revclta ~' S. Pau- Qutnze pessóas. dentro ~m J)OUCO, IDIM6o; ~ Antonio Ja de cr ~e ai. IIÍlilllllr, 

A Rr,oubllca Velha, com , seu ca- lo. se fõram os polltlcos que ~onsoi- mostravam evidentes ,lgnaes de cn- Souza, Luls Oran,la Colmlml, conll• ~ao_.• 
::!~!:'r d~ ~~:rn~o1ft'i~ºª~· ~~~~é;~ ~:~:'C:~~~~co.::. ~i~,.:: veg:;:i\~~ram ~ d! z -,uiraa "9tio ~~ ~.;_h~ou:: O~ ~ Nbvlt,l!lftt.,.U.:_t~ 
~'=te~~en~ªJJ'.::~~.r~•se~tl~~~~~.~ ~~~~ o0 ~e~~~~,:r~e8;;~ir!,;~ ~~ ac;,m~~ :ir ~i~~~:":-dr. :8'!:m ~~ as autoe em me- ~.Z.1at;1r;.:;;:~ 
cos. 0 resultado que , d:spotlsmo be a m1s.são • do finsnclar aquella chefe de Pol•cta, em te~amma do Appellaçllo criminal n. 60 da co- ~:.,C:,..::De, aua 

~u~g~e d~~~º';., dl~ d~~p~;~,. ~u~I f~~~ ~~n~~ t';:'i~tb~~ m~ssa~t;,..1";;; de!egado lcql. gi;:ado~ FIZi'!C:~~. d~e~':::ir:~ na e Mza ~~:,~~~!(: 
~e:!~ ;r~re.,:.~rib;,~~,'.;~iV~I;'~~; ::'~i!:~::r~~.vta o.eri~ei;çã~:,r C::: VIII 1111111111 ::!:'!'~ :rON: ~.:::.."°de':':! ;:~ - °' ~ * 
sendo submettide aos int•r? ,es nri- mercial de São Paulo. corr.!pOsta do SUPERIOR TRIIR1NAL DI! JUS- conhecldo POr Lourenco CardOIO. J~ - ~ lle E! 
vados daquelles que con°0 ~iran M- lndu•trlaes ,m sua iuande malorig.

1 

'l'fÇA Idem n. 59. da mesma comarca_ c°""" n • e. __,.. • 
soclar.se aos rr.nres,ntant•s do po- partiram as l!sla,; de sublcr!l)flo, 53.• Sft•iilo - .. "• 23 • Relator M"~mllarir- Souto Maior. ~ • ....._ 1 .mlli 
der publico "'-' almplesm nt e~rvm- nas quaes lego !óram figuran1>. ., ..... • 192.2 Appellallte o réo Plorenclo CardoM> slde11te ~ • ilNxb •• 
pel..os pelo suborno. o\ itaridade com forte. qua_ntia, os mais c>nhect- ~ rv.sid·•nte - Joel! ~º'"ª""· ele So1&1&. conhecido llOT Lourenço o&, Jdfflb- OctaYIQ Amliífm.' 
deixou de exercer a sua iJ, portante I dos b•nef1c1anos dss varias indus. '-crer ,r1,, - l!:urlp <'< s TB<va,..,.. Cardooo: appellada a Justiça ubll- clleO 8er8Pblco da x--. __ e l'I 
funcção de arbitro. ,•mpr_- no ,-en- \ Irias fictícias. Prceurador l!"'ral - Maul1ef0 Par- ca. clllco SraPlúco da •*- l!MI' 
tido do int,,s~ss· cot•·ct:vo. nara Os p,1•Ueo.s reaec!cnarlos, nlo JX>- tad?. n!ldeatomr nde·s-,l'lm~-~-... ~~~-. draa~O:..".~ :~1 constituir-l!'e <?ln instrumento de , ,e. dendo argum<>nlar direetam,nte C,,mMrPCeram os d~aeml11u~s = _,,...,... ,..,.,.~ .,. ...--
ptoração lieral do PRl.S, em favor dos com as vantlll!"ns do v_!ho _regi'!,'e J"'1 Novaes, Pa,ulo H~to. Souto AoD,lalnte O dr. iuiz de direito: ap- tllo Jinumb!ml ~ • • 
negocios particulares oue, c-urrat·,_ decaido para combater a s1tuaça? Me or. Flodoardo da Silveira e o pellado O réo Martinho Pereira da mo de Santa Lmlla 4lr, ~ 
rnment• e de qualqu r fõrma a esti- revolucionaria. -entraram a agir •o- pro~un,dor t!'e'l'al. Maurlc'o Purtad~ Sllft. ~ a .._ 
pendiaVl!m. bre O sentimento r<gional dos pau- Di!lt'.'ibulç6es - Ao d<s. Patllo na~-2.:... 45. -~laeornt-aedeaeª m~~.'.:1 ::_uvto~-~ eelqll!IL -

Pol aastm qu·. se O!'W'll'l'zou ,, nos. llst,s, habtlrnente exaci'Tbadlo C?Dtra Hyuaeio· _ ~·-""' ~ v• u•••-"• .,., ......,.- e Pladoll.<dO 
so protecriontsmo Industrial. que. os outr·s hab1_ta.nt~• do Brasil '. Pre-l Am:<'ll1çao clv•J n. 44_ da C'ln>IU'- Paulo Hypaclo. Aop:llante Manuel ~ Clfllllnénte o ~ 
para noo cbrigar a ~o11-•umir ., oro- go11-•· que Sa.:i Paulo era v,ct, ma ca ~e Souza. Ar,-. !lante n padre J'J!té Antonio de Souza: appellado a JusU- dldO lel. 1feit19 Jdlftly, 

~~~tosde t~~lhc:iJ~na e~~·-~~~;:;~ ~~d~;r:'os\,.~~l;!d~/;;~rfe"~"~~~~ ::~-;sdtai~:;;'!i:º·d~~ cai:~: 47. da mesma comam. == :-bara-:-a ... J!l!t 
J:ll"Jna s mi.trnnsfcrmada e adquiri- Mostrou-se a t,erra bandeirante omno rm de• lle~·-.: .. ~, 11..-t, ~ Relator de.emllar~·dor Paulo Hypa-1 ~de~­
de. no P.<trRngeiro em mach!nas im. um pais invadido ,, svstr matlcarneti- cisM P,11.~,.., .... <h SOW'~ Naioreth. clol. Aooellante Francisco F',rreirl\ datou te _. cdllfiill :8 
portadas do esl;llil!reiro. .-,t,ncou, t devorado oelos invasor',s lnimtg'-''· A'> ~sem.bargadcr Sotrb Ma~or: Catão: aopellado Imaclo Cord,so. elll .e. • ,..,_, IN 
pelos impcrt:s monstru<'sament, ~x- Vert•u-se fel e veneno na alma dcs J('l -m n_ 45. da com1rca de Ma- Idem n. 3'1. da meema eornarca. - ele .,...- ..._ 
cessivos tcdas as ncssss font~s -1,_ habitantes de Sã.o Paulo .. tulltarr.o!nte n,1an..,,ape. At,-nllantss Pran!'llllo Mlator dl!llelnbarwador Souto Matar. te o dr. 1u1z ele dlte.l~t • 
tunaes ;_,. produeção, reduzindo nos no instnnt~ cm que. graças ao "- Ant.o,,lo d~ Far.'u r su,, mulher; Appellant,a. Galdlno Lourenco c1al agravado Aimeola de 
à condição infeliz de um povo m;,,_,_ po15.ati,·o _syetema de n'goclo6 do ai,pellados Mhnuel Francüco Tava. Cunha_ Heleno Lourenco da Cunha e o- Mlmlltwwwao e X.. 
rav:I, a veg~tar cenosamr,nte •obsc ~1·:t~cl:nismo, elles viam r.uas !a- tt's e suR m11lh<>r. Domllll(Os Bailes: a111Jellado o dr. de ~ta. 

~:s ~~s gro~ ~as~s ;,;g~l~~l~_: ~;;: ~~!'J':i;s p~~~~th~caS:rcs e~,~~i:~s~ :d~,:cs~. ~rc;~~ ~' S~:7,;,,rt_ Ju~:: !~~-- da comarca de Prin- ~VOd/lJd/e~ r~D-
menta mal, que veste mal, qut' ""- por lnc<lpacidwe do pagamento das "'1rla. "' ecmarra ~ Plolffl:fl. ÃUIX!i- cêaa. Relator desembanrador Paulo t4! d. IIMlll .-.ela....... , 
bita mal que tem ,x,.rctto ., ""' "6- hypctr'Cas. Es<..a :arnpsnha 1e oolos 1 .. ntPs Manuel Cavalcent1 de 1,o.,.,.._ Hypacio . Am,elante O dr. Julz de dl- lllllaaftldo o dr. Jullie a :a.• 
de appÍirelhal-o c,nvenlentem"8t'., e de indignação prc~ocada tinha que da Zuza e sua mulher: rrrrllad!lS relto: aooellado O rfo Antonio Lau- v-
que tem marinheiros " não ttm ,•s- pro:tuzir os seus tristes rt>sult.adcs. Manuel Lopes dr, Siqueira e sua mu. rentlno de 9ou1a ~ crtln1alll li, e,_,....,. 
quadra. que t,,m un111 marinha n·.r- No m,mento da tJtimei.ra lntent:ms lh<'r. Id?m n . 67. da comarca de Plane6. de ·.1a1o !'19da. ~ ó~ 
cante de calhambeques e ,-stradas ~e para a consl;'tulÇão vlolentll do !!e- Pascsaffns - Ao,,r.t'3'V? de ~tiçit) Relator cte.embarlrador Souto Maior. sar1o ~ ele ~ ~ 1í' 
ferro de trilhes gas:os" meter'l!.J ··o- cret~ria1o P•r!ro_ de Tolêdo. a A..-.0- <":;-:n-r.•a1 n. 214. d1 ?llffi~ de Apuelante o (I?_ jlflz de !Jl!'elto: ap- dr. ,_-•• dllillie & I:• ~ 
dante a largar os µ«18.Ç<)S, ,a,ndo ~"' otacao Comm1'rc1&l ,1CO<'à•u . ord~m Jono f'<'>s6a_ Relator eles. Paulo pefbldlJII os récla Joio Lula de :Pranca ........ elWl -
Dl<'SJDO es".? r,rro V".'lho q,1, ainda circuito a todas os ,:,stal:e!ec1mentos Hvcacio . A«,ravan•e Elnar Sven- ~ PedJoo Peretra IAma. da mman:a * Ca~~-
lhe rt'st, foi cornlJ)l"ll(I~ per meb .-•, bnncarlos e c::mmorc,aes do Esta".lo ~-sen: a'lVl"S"Vado o dr. Julf ilf, direi- Agqravo de petlçio eriminal u- (l!lileDuCho PIMml, A~'6 
emor:s•imcs estrangeiros. cuh ,fr_ para que frcha&'l'ffl suas J)O!'ta,; ~ to. O 1'!'

1
8'~ nlt!S<''t " autos~ 1. º1 of/leio n. 7, da comarca de AlalzOa "*' 4lt ...__,., UPl!Bllda 

vtço d, juros e amortiZaçõcs não j)Ó- duas heras da tarde " DJ8nda&-orrn r 'JIV'!' dfs_ Souto MaloT. Grande . Relator deaembafRador Sou- ~- • 
lk' mais Mt'!lf,.,.er. oara a rua sms e1111Pfl'llados , · auxl. A~~vo e•vel n . 38, da eNll9!l'C«, da to Maior. .llelflmlnte O dr. 11111 de ~ -1wl 1' 1 a 

A nevolucão <!.- outul>l'o. ~u~brsn- tiares para formar a multidão oue osOltal. Relator des. Souto lia or. db<eko. o dr. WGl!Ul'lldllr ittral do d& Jtte, ..._.. Alíirlií!lllláti!< 
do tmm•diatament• ,,., quadi-os ,,0_ prcmcvesre a desordem. A' noit~. A!lgravante d_ M9rta ~lia ~- Estado. ._tou 05 l"e'..Deetlva. au- ,.._ °"*'-=·......._ 
Micos da R.Enubrca V-,lha. não eon- sob uma atm,,sphera wrttadefnmen. sõa d:,

0 
Cmta: &<!'!ml.vado o dr. l•nz tos em mesa com 05 oareceres. do....... ~ 

~i~. r!~~~;~~
1
º,;,o~i;:!:;, ~~min;~~ :~e~~~,:· Je 8:,~,:'r:'~! ::u ":·!~ !;'_l~r:n~':e: ~= ~ ~;;_.,,, ~r~;o.: A.=ni:e ~J', f~-

l't'-s formada à ,...mbrá delis. e ~,,. tiroteios. No dia seguinte, "•iRv.. doardo da S!lve1ra_ auMII! de llllbeGa-eor,,,,s els comarca lleflllda d Rfltfna Til 
tão tr;st·s r-•ult2d<ls nos tem trari- empnssad:, ., Govêrno que dls.seram AcoeU,ção criminal n. 116, da 00- de Camolna Grande. Relator deaem- $. · · 
do . As industrias fictícias cem .orlo ser legihma Expressio da vontad·> marca "' Mamaruru..,... Relator IJarnador Presidente. Alnn'avant, 0 Mim •· ai: dai ~ 
" seu torvo oonJnncto c', 0 ·ha'IQUPir0 s pcpular. dr,s. &,ut,o Maior. Appell~'ll•e o 4r. dr. luiz d. direito: ainrravadas Manuel Plllll6a. ~ 
1Lsurnrios P correctnres administra-. P<:<J,,r.11e-b supp{)r que. naouellr nromotor publico; apt>P.lladD Lule AUomo da Bllva. Ludndo Ronorio clal P. li. V'~ 8 la 
tiva,;, obt·ve in,;inuar-•e na nov; instante, a suscep'.ibilldad~ paulista Mari11no da Sllv~. O ~l!tto· Jl&'ISOU dos Santo& e eutro. dl! a ~lillf ieiiiíc 
sltlla(;ão. sob a c~pn tolerante ~ ,nui- estivrs0 e satisfeita. Os po'•ticoo pr~- os autos a i,evlsao do does. Flodoar. Idem n. 73_ da comarca de Campl- ca a llllblll". -.. 
~~!:i-~~s chamadas class•s con- :::i~iª:]!· 

0
~~i:itt= av:~.ind.;'. doA~~~~~i;,racrill'lnal n. U4. da llC). na Grande. R elator desemba111ador ..._...... àoNJMiii. 

Mas, se a R,evolução não oót!• dei- .-!. FaloU-se em vindlcta e castlao. marca de Mamancrus,;,e. '1!1'111t,"1' de. 1 IIII .... h .. lllln'III, • .... 
xar de mostrar.g- ~it~a '1aq11el. Prometteu-se O anolo militar dos Es- P_ lcdoardo da Silveira . A"'l]elbllte a ·~ .. rn ff' ;::n » 
les interesses. dado " titulo ('~ cn•s tados d,; Minas G!!raes e R'1> Oran. lust.!ça publica: appell2do Alfrello ...... ó. '- J 
tenlaculos da -ec,nomia nacional de do Sul. Mentiu-se. mmlflcou-.,e João d!• Sant'Anna. O relator PllS- --s- ~ d'.àlilo ~= que se!l'core se aoresentam nã• o po~ paulista e no dia 9, "Tnca. sou os 1!1Uto& à rev!sáo do des. Pau- ,._.;- ......_ :. 
deixou. p:,rém, de rrrmltttr e 'lY-'&- de;cu-se a terriw,1 catastrophe: cn- lo H:\'PBClo. - & IJJO&O - LíMlllitil. ..... 
mo rt t.erminar oue s·l>r, elle< co tramos cm guerra civil. I>Pspaoho - .Anra,vo de pett~ .. -- • 
~..., a llvn, d'scussão. Em São Ahi está reseonstitutda rm todos criminal tt-.Off'etn n . 10. (Ili, COfflS'r- &181GN&'l'IJU8 slll 6J pala 
Paulo, precisament•. o nrincipal ba. os seu, 'elementos ortgtnaeas a C<l .,, Ontolé do Roeha. R.elat,,r dl'!I. • 
luartc, da falsa tndustl'ia ed manu- artual reYolta de 91-, Paulo. Nn ma. Souto Maior. Algnwante o dr. Ju.'.z Par~ .... •• .. .. .. .. 1U,6'~i'illt1Mila:':~ 
racturas e por •sro mesmo a mais nl!eato que ro•. dlvulpdo com a ,is_ de dtrt'lt.o. Par - " • • " • • .. " .. 
dffleta vtctlma dl'lla na sua ®Ul'>n s•(matura do general Isid:ro Dias m~.:el!ç1;._1:,01~~~i, ~38

5. 
4~"j'~ ::= •~ ·.;· • 

;:rt~ª=,:~el; =~-~ ~~ ~Jr. di.r~:~ i=:d~, K~n~-,.r.' RVJ)So:,fo. Aooellant~, o dr. julll: de oormate) .......... : .... 
vradores paulistas. reun•dos ,.m eon- Padua Bailei, "lf.oe qual é ,, pi,,_ di~to; al"Oellado o ~ Manuel Al-
gr '!<SCIS e eon"""1,;,ões eomeçaram a Rramma deste movimento armado. ~';.':: .. ~~I ~~~to, c:>nhel:ldo por ~ -*1MID ~ ....... 
':l:1i!r :O:f~r;:::-0 c1't::"..!';~. g,:t1::1

~~tm~n~ ~.!~l;-~º r-~ Ib n. 139, do termo de S. João e,--, 
nl&m<> aduaneiro. Os indusma~, • convocação de uma Con9tltulnte que d.o Ct.rvy, da - de A do 
os banquelroS com .-11-,, ~ompr'Olr~t- a altera e,penan na parv., reft"rente no Monto'lto. l'lt'latlit' 11"9 · lloutió MalOI'. 
tldcs respmderam ao goln• _ ... brlu- Poder Leglalat,<vo - u -trtcç6e9 A.pcellante o rélo 111.•,rn,1 Ropdo; 
., contra os "lraders" da lavoura ,, q11e as oondl,;6ea •lldleart,m. IIIJ)'neJl!lda a tu&t~ pública. 
Suas ........... n"-s de ela.soe a •rul'a ê I Idem n. 141. do tl!tlrl4I de ,S. M, 

.........._... Este programma que o prQBram. *" C-.rlrJ. 9 - * A ........ 
~~ e e c~=~ ~:t.'!h~:,. ~~: ma c~DIN!l'Vlldo na alma de toda a telro Relator des Paulo H,__ 
glnar. OI; lavradcre,I na sua on,io- "Fren~ Unlca", f apensa • ~seta- 11.,.,,..ilante o adJunoto do ~ 
ria. l"nte s!Japlea e timorata. deixa. ~·~ di!1:'!:v~~;o e bl'~}~; g;ib~ appelllUl,o o * ~ctao:, 
~-.perturbar. O movlmen pa. até à morte. a~ ao desrrpnbramen.. ·Anpellrtelo etft1 n. o. d& -"V-

- 0 ..n:irw d9bes nl1) foi 1- k> Ili> pal.9, •*' ao ~to ea li• A. ~'*- RrilMor w $ 
do. Os mele• JINll)l'lam!nte lu- final da Patrb 1111~.~ue Fe Jll"OONI'! ckNr.rdo da Sil'V91ra. AppalJI 
clonar'-01, os mal.s acUvcs • 1·v~ta- :':: =ç~ ~~~ ~ ~ t~J=~ ~l!:,.e :~:,e ft 
dmda ·~ ~n~~ ~~ V:l:º:!: bulli1 trG1 - ftnanclallO!w. deli- aullllrnt,, ~ "91 ' 

.... ...,..,,......, tro do tmle ,....,~ "° poder -1 111albo de 1.11.-· mn,etleda 
~ .... ':.noonc1et:!°illn# ª"d b9~~b

6
- que tudo tsso prepanou. A' hora ArM>ha AIWI ' pelil fl• 

.,.,.,..,._ ·-· ~uai, o povo pallllsta Jã ~ ter lucllciarlo llel. 'l'l&lillldl9 111a 
logo viram no ..-tmento os lavra »bido 1111\ ~ da tn!lnenda ('Ili. taD11L. ~ i. 1'111;:f .u._ ,._,. 
llf"!.f!.ul~a& pelo menos 11116 gtan ãri~- de adio aontra - ~ CIOID 'lfat& ;f amo . ., . dt. ptecdft.. 

~ '\: ~DOanc= =:r:sa:n~~~~ dDr....... ~- D a -.wplnnl fixar M -I moenos, El!f\ deft lér Ylltu que U lle- ie:a:.-.r ~ dai ,. .t 
cW ~~ a ~~Ç&- =-~ ,! === r::. .,i:i': ~Pl:a:...doili~ 
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o TROPH~O 
A 11dunl luta ch·Jl. acrPsa pelo".i })O·, 

hUco~ e ptutocrntri'S pnull.c;tas t:nm n. 
me,c;m:.1 tk1-.plicc11cl;.1 com <1u os pro 
fissionaes do cnfr 1·m Ranto.:;. QH<'I 
ma"l1 nlgun.s milhan:s de sacca~. h·111 
lido lan<"rs dt unprr\'JsL<> os m~I~ 
iuacrcdit.n is <' aspecto:; mt:dltos os 
mbis fn\·l'rosin1eis 

Df~U.c o inicio e profundam nte 
desconcertante o panorama paullstll· 
no Vê- se, de um Indo n polltlca, " 
s rv , dos trs Ataliba Leonel, Ibrn. 
hll" ,re, Sytvlo de Campos & Cis 
rel> se contra a dictn<lura be111g. 
m1 do sr. Getullo Varga~ ~ nceitnr i 

~~:::~~;;t~l/ g~.::::.:~~t~B:,•;ho;'~~; :~• 
van ... r·SC ndnlo:-...1mr-ntc contra a 
preSC'nc;a dos m1htures em S. Paulo 
e, ,kpols. apcllar para os militares: 1 
aga.rrn" l:.P como a um signo sal\'a­
dur, á r,rrmla ''paulista e civil'' e, 
no e 111. .wt 1. na hora H dA demago 
~i3 llfJU.'lda, pt dil' tOCCOlTO para O 

general Isido;'O Di;ls Lopes, que l<"m 
P. ch'il, nrrn gaúcho, em detrimento 
da autoridad? da figura numismotica 
do Embai>:ador Pedro de Tolêdo .. 

Como se yê - paradoxal ... 
Emfim. surpresas das caixinhas de 

Pandora com cujos sortilegios a Po­
Httca se diverte com voluptuosidades 
dl' dement<' 

Ha, porêm, um aspecto mais séno 
qu'?' os ultimas dias de luta desespc­
rnàa estão revelando. 

o tradicional sentimentalismo bra­
sileiro. que tem sido apanagio da 
1aça, vem sendo destruido a baione­
ta. p las !orças paulistas. Conven­
ÇÕ('s de guen-a as mais antigas e ru 
dimentares, têm sido affrontosamen­
te desobedecidas. com um actnte d. 
perversidade. que é de estranhar em 
soldados do Brasil. lutando d entro do 
proprio Bra,ll 

1 
Náo contente de apunhalar a na-1 

ráo. pelas costas. com o mais absur­
do djs mo\1mentos armados. as hos- l 
tes. que obedecem no P R . P e P. 
D , procuram mat..'\r uma cous3. que J 

s~mp!'e ~e salvou no nauirnglo df" 
sangue d;.s nossas lutas interna~· o 
coração. 

E' tal o requinte de selvageria ul· 
Hmamrntc praticado pelos sotda<tos. 
que obd<'C m aos polllicos do P"lT(" 
phm10. que 6C chega a duvidar sejum 
os m<"smos brasileiros. 

Não é passivei A pratica dos sen 
ttmentos de cordura ·~ de generosida­
de. que sempr~ procurou suavizar ~. 
ne<;áo dcrnstadorn da guerra. com as 
suas unhadas de tigre real parco' 
de.s~pparccitln dos hobltos ,::uerrcil·o·; 
dos Que , ~m srndo rijamente atac:i 
cios p ta; forças elo goyemo - Es­
tran;;rlros? Falta de contrõle 1,0,· 
p;:t;le d~ seus oHícJ:l.<'~? - ~)~fiei 
f'.ucia .. c; <IP commando? - Dl~sµcrn 
d, C:tll ·1? 

O rl"rlo é 1111<" bt.' ~11cC'<'drm as b:1r 
L>:.t1·kta<lrs. numa ~ucceMáo de im·1 

~, n infernar.s, tran~fonnando o \'al­
ie do Pnrahyba, a~ entf,o consiclc 
rado como um corredor do Parai~o. 
1><'h flo1·~--c'-ncia dos s~u-; camp.'.ls;, 
p~ta fertilidade do seu sóto, tx'la 

SANGRENTO 
m;.Hrü:1 <.Jns suns aguns. p<'lo ouro do 
.. t :,1tar num cn11tciro sln· ·tro do 
J JI' 1 no~ Suppllrlo", cavado n 
JJ::i.,01n•t.t C' l'('J{ac.lo 11 S.atlgll(' 

A União 
ORGAJ\,\ úl"l''CI/\L DO ESTADO 

Ila 1l0ucos <lias um whladu IH)'i,MJ 

feito prl.sio11riro no sector de Vtlla 
Queimnda. e que con:-:cgulu fu~lr 
mostrou U:'l s us chefrs as rn.'los sun 
granelo pelo uco da enxada. O iniml 
go obrigara ·O a cavar trincheiras, a 
expor-Sf" nos no!-.Sos ti.ros. e i.ss-0 quan­
do as forças kdcrn.es tratam o., seus 
t1"is1nnelros rom u maior ron id('rn 
ç.~o. d ntro elas kis ela gut·na. 
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::.ações r~·tas á.qu<'lle horrado .~ brn• 
merlto titular da Viaçll.o, .-\e 1·estrin I 
gtr, de caso pcnsad-0, a as.slstt,ncia aos 
llagcltados do rPt<>rido Estado e ou 
lr:is ulrlvo:,ias. 

ULTIMA HORA 

I~t..o 'CU aJf 1r111u, Mm l'l'CCIO dl" fu11 1 
1\11t h01u.cm o..c;; revoltosos bomb.1r d:1da conte~t..açfto, pC'rqu,• '>$ fac-lo:. 

cl~ar"''" com artilharia uma da.s suas ahi e.stAo. falaudo muito ma1.'S '.lll > 
prom 1as dctadrs, Queluz, cio que rl' do Qllf" m...,c.mo as dezenas d,. milhar , 
:rnllou A morte de dois popularr.s e de oernambucnncs reconhr.,.ldamentr 
d uma innocrntc criancinha gratos áquelle Egregio Titular nelo 

\.'U~N'.'JA, 26 - Quatro r:tpazrs virn 
w·n""'" partiram .-m moh>"'rrlrt;lA 
rouh;ldfr;_ praticando numl'To~:o-; fur 
to, t• a.!isaltos a.trave· d.1 Styria. 1 

Trf'S f,jram prrsos apús dram;1ti1·;, 
Jl"f"i.{·J.:Ui<,;ao f'; o ,1uarto <·on<.;(·:uiu •·s j 
t·apar, onultando ... s, ''"' lltiã.ol. 1 

CIIH'.\GO, 26 - f'alJt>N•u hontf"m, 
á noltr, no Hotf-1 Drakf' a. na. Edith 
~()('kfellf"r, contando e.o a~ df'" 

1 

quhitÓf'~ mais imporlant.P~. indu~ivc 
a rN·o1l1>('a,·áo dos opf"rarin~ d('~P" ­
didos.. 

Outr;, rr~· f·om~a a prrt~(·up.ar 
, s lnt..rrprrt'"s c1.. fJ:rt,,, d"s nprr 
scntank'i do!li lrahalhadorrs " das of 
f1<·fn:1s d,· tf'v•l.1,.,:.-m (" c-ord~ria. 

,\ a ~mhlea de- patr~s df:." :'\tan~ 
('h(':i:,t.f'r r:"gistrou 2,t,; rrdUC'<";:;~ pro­
~tas, df' dois S<·hellings r, no,·f' di­
nhdrM por libr-.L 

S José do Banciro. Areias, Queluz seu esclarecido Espirito de 1nexc-d1 ... 
aprc-~entam o mals desolador dos as- vel equidade f\ inoompa,. veis r.enti­
pectos Cidad('S depredadas. Cidades mentas philantropiros, ji tantas ve. 
!!aqut"ada5 .zcs comprovadas em t flo o seu hon 

idad,·. A n>união tnminou hrm,c,amf'D(.e, 

As su,t~ 1>0pul:içô_s comem hoje, ro.~ e fecundo t..1rc.:ln10 d,~ h~m. m 
por t.·smol 1 na marmita dos nossos 

I 
publico 

Os medkos rtvelar;1m quf' l"lla !rnf I Sl'm combin:tC'âo de nova ,·onfrnn('ia. 
frcra. uma (lflf'ra{ão ha doi, ann~. para soluc-t·íon:'lr as divtrgf'IM'ias. IA 
rm tf'ntativa df" combat~ ao can('tr, União). 

soldados. Para não falar sómente nos sc.ccor 
Ante-hontem o bravo tenente Sou- rides ou beneficiados, p!)rque a •.stei; 

za Aguiar, tendo avan('ado de mais, assiste o imperioso dever de 1T&tidão, 
impetuo:amtnti: contra o inimigo. devo dizer. com a pV::na ccnv1cçã:> 
foi feito prisioneiro com os seus ho- qu~ tenho de acertar, que a maioria 
m~ns S:1.trm o que !oi f:ito com dos meu.s contr.rraneos independen. 
elles? - Foram todos amarrados na tes e d<' consci'-ncia bem form.ado:t. 
trincheira. com os bustos voltados t,e,m a hombri.dade pre~isa. para d'."'. 

do qual veiu a taUecer agora.. C\ l­
nláol 

RIO, 26 - (Pt,lo Radio) - O mrr­
cado do ra.mbio continú.3. firme. {A 
União}. 

RIO, 26 - (Pelo Radio! - :,.;o 

PARIS, 26 - Em seguida a .... u. 
niáo hontem do gabinHe diziam, in­
slSkntem.en!e, que o I embaixador 
frant-és no-, Fst dos t·nidos sr. Paul 
Claudel, wr.i ~ut>-;tituido brC\'cnvnt..e. 
(A (;rúão1. 

para as nossas linhas, como couraças 
humanas do inimigo' 

Não. Não ê po,sivet que soldado" 
brasileiros. lutando contra brasilei­
ros. sejRm autores d:ssas barbarida­
d-:?s Talvez seja es.c;e um dos argu­
mentos mais convincentes a favor 
da allegação de que ha realmente 
mercenarios. contratados para lutar 

clarar, .se assim fór m:crssario, QU~ "Stadiwn" da E c·c'a Militar do ~:i (•HICAGO, .!6 - (P"'º R.Jdio -
effectivarnente não concorda com 'l l len(o foi realiza.do hoje o juram-:n., O banqueiro de Chica~o &r. John 
pratica de tam. anha injustlça, f. ilh.a to á bandeira dos nol'os oadet~s ma... Bain. foi q"'nlf'nciado honkm a cin-

expoente maxuno do poder discn do F,ta.do. a.tfo ficar esclarecida a &Ua 

de uma agit1ção pe_..soal, embora d? triculados este ann_o. (A Uniãol. 1 ro annos àf' prisão na penitenciaria. 

cionar.o no seu Estado. PARIS, 26 - !Pelo Radio! - Com- <itU.M;áo fraudul•et:i. d<, alg;un,; dos 
Para não abusar de-masiadamen~c inunicam d.e Tou.r; qu(" num ac<:i- bancos que contr, 1 .. wa_ fA l~n.iãol 

da vossa paciencia e da vcssa bon dente automobilistico foi ferido I 
dad'I, sr director, de0<o de referir- o Chanceller ~ outro addido â rm 
m.~ a outros dados. não mencs oosl baixa1da. j~nêsa nesta capital. i.\ 

tivas, que provam exhuberantRment, I UrúãoJ, 
contra as forças f('deraes 

E" pa voro,o tudo isso. 
o que acabo ele af!innar, limitando. 

A ie:reJa de Queluz fm encontrada 
pelas forças d, occupação, transfor­
ma.da em cozinha. Santos ret1radoc; 
dos altares! Alguns atirados ao chão! 
Paramentos sacerdotaes rasgados no 
chiio da sachrlstia ! Uma tristeza! 

me portanto, a agra.cleoer, summa. P.\.RIS, 26 - IP.,lo Rad.iol - ~a 
mente penhorado a v. e. a acolhida manobras af'reas da 22.1 dtvi.c.ã.o or 
que vos aprouw.r concedü A p:~~ºn. correu um desastrt\ no qua.l morreu 
te. firmando.me com elevada esll:na o capitão Dt-tma., e o tt-nente Fau-
e distincta consideração cbetL 

A luta continua, tenM.. vigornsa. , 
Amigo att-0 e grato. - A.lccblades Faltam ..,_ta.lh~. 1A lin.iii..01. l 

de Carvalho: " 
cor:, furta- de chacal. -----

- Uma luta de brasileiros contra, A PLANTA DA CIDADE 
brasil i.ros! 1 

Que tmporta o cavalheilismo. a Com indicador automatico I 
correcçiio <le conducta. a r breza a Offertado pelo prefeito Borja Pe 
~enc-ro~ldade. o J;tTandc cor tçfto do regrino, IYiCebemos um ex"'mplar da 
general Góes Mont. iro? Planta da cldad,-, com v1d1cador a u 

Nem todos os gestos porlem se:· tomat1co, ~~CC'ntemente organizrd'J 
entendidos ou correspondidos. pelo ·cidadão hungaro sr At:xan. 

Os responsave1, p'la actuat guerra dr', Kaufmann. 
civll li.zeram annunclar Que as for \ O referido tral>afro. sobre Que 1á 
ças a mJ.ndo dos pottticos proftssio- ncs temos reftr.do, é de grantlc utJ. 
nal'S. que f''Stáo ~crav1zando o gr:in lida.de p..'U'a consultas de viaJa.nt"'s ~ 
<:1oso E.si.ido de S. Pauto. trariam a para uso com.merclal I 
Constituição na ponta das suas ar 
t\133 

Temos Ct'11c1.:1 qu~ isso não acontr 
cerá Em togar, porém, do texto d•· 
IJl. 1:ma cousa nilo menos importan. 

tí eontinuarC'm taí's habitos ele 
... lvagrria, 1>odcrá ser ostentada co 
111,'l nm doloro'to trophCo snn~Tcnto 
elas hostr.s do pnrepismo, o pobre 
rornç;\o ht11na no. csprt..n.do numa 
b.tyrmcta, como simples p<'daço ,,,. 
r~rnr 

AFFONSO DE CARVALHO 
10'"0 Radical", do Rio1 

i 

D .. ~.v~!a~ sR TJ,~e~ I" "vmu. 1 
• Itararé S. C " - Confórm.> co:n 
m!.)nlcacão OU<' rt'<.'ebcmos. ficou adia 
do para o nroxtmo dia 4 de se~: m 
bro a uwma ucboli~tiC'R C'ntre o º P\ 1 

tao:uarrs Jurenil"' c o "ltnrnré S 

c·:·Palm.riras S. Club" ·- De o,·d<'m I 
do sr. ctm~tor ele .snort. são convidn­
dados todos os 10iladores nara u:11 
viaoroso "lrcl!:.O" no eamoo da ruo. 
Diogo Velllo. ás 6 e 1 2 da manhá 

f..ONDRES 26 - Pelo Radiol -
Continuam as nrgocia.çt>e's rntre O!, 

industriaes de algodão dr Lanra~ 
hltt. 

Fôram apres.ent.adas diversas bU; 

g-E"'itóes ,;;obrr o adiamt"nto da. gtt,, .... 
a fim de embaraçar a~ nrgocia("()("s 
pf'nde1~s rt"alizadas em ~Ianchí'"S 

te~·ma su.b-c<>mm\ssão de cinco rt'· 1 
p,rsrntantes dos p.atr~ e cineo d~ t 
lPgado,;; dos trabalhadore-s fôram no.- 1 
meados para IA-ntar a solução da, 1 

mmgos da Fonseccs hmcc1~,1arlC> da I 
Impr~i:; ~~~;l Josc da Costa, !une I 
ci'Jnai io pubUco ne.st 1 ca1ntal. ( 

A se, "ortt.J Is:1u.ra de Altn. 

1 
querqul'>. e · ..,t ~ ne ta capital 

- A sr. hor , Mnnn óas Dôr•s 
Sll\".t. filha (o ~ F• ancl~o Silva, 
!uncrionapio da 'Grcat \Vestr-rn' 

A menina Y\'Onnetle MeUo, t 
lha cto sr. Lau.1.cntmo Mcllo. furc.::io 
nario dos Correios nesta capita 

VIAJANTES 

PEIPl:,o;G, 26 - •Pelo Radio) 
O íam°'° e'.'ir..plorad:>r a~ricano Roy 
Chapman And.ttw~ íoi indicado hon­
tem ás autoridade,; da ::lland,huria 
para chefiar a ex.pP-d.icão ás rtgiMs 
ir:hr'])itas da :\longolia. (.\ l"nlão1. 

P\RIS, 26 - ·P,to Radio - ,\ 
ultima moda inlrodw:ida pdo prln. 
rip'e- de- GallM é vrstir diariamente 

camisas de cÕIT'S dttfe-N"nt.h. d~p"r­
tnndo l'"erdadci.M enthu.sia!D'no entr~ 
C'S fabricantes de ca.m.i~as daqui .. .\ 
l."nláoJ. 

- (Pf"'lo Ra.dio) 
t·ommi são julg-.&.dora do,s pn"'mios dP 
mutua.lbta e-srola..'!-tll'a di,tribuiu 13 
lH,has d - via~em, no ,·aJor df' 500 
liras, para <:J.da um dos pror .. ~,otts 
C'las..c.iffoados como be-nemeritc,., da 
ins1rucção J)<)pnlar, sobre 410 con-
currrnt<'o;. 

Em ":1 de outubro uma. rommi,,ào 
dtslinará rf"m prrm.io., d(' ('f"IO Hr.i"'i 
:10~ a.Jumno, 
1.\ rnião1. 

mutuali,t:,s itaJian°" 

Bl DAPl:::-T, '!6 -

O "ovérno hungaro dtC'"idiu qur o 
a,·iio "Ju,-ti(a H~ia ". doado !'•·to 
i;o,érno italiano. pas:.,t' a chamar.,,. 
"Strlla Sa.\'ci::t ·· e realizc pro\.ima­
mentc uma ,·ia.gf'm á't capitar, nua. 
pr:i.,. 1.\ l"rúãoJ. 

::11.-\DRID, 26 - (P•lo Radio! -

------- ------- "Rrpublica Foot-Ba/1 Club" - HO· 
1e ás 19 ~ 30 realizar se.li.. na sé<l~ 
sorif'l d s~ t-ri·e-mio l}{)boll.stiro unn 
rruniã'l. nnra n aual &'li nrrsidrnt"' 
l):'r!~ o f°OIUllHl'C'Cilllf'JJlO dr todo:; ~ 

Sr José Leitt•. - Procedente de 
Concriçáo C".-.tevc nc•-t.n capit1..' por 
algun,i; dta.), o sr. Jo.s('o Leitic fa7.Cll 

.\Uendcndo a recommcnda('ão do g-a­
hinête, o ptt,ident<> Zamora, ~ta tar­
d<', ron<":tdr-u a <"omrnutuáo da J)l"'· 

na d(' mort~ d<'<"retada ])("lo Trihu 
n.i.l dt' .Ju~tí(':L C'ontra. o i:-<"neral San 
.Jurjo, tr.m,mutando a J)"nalidadr 
Jura pri-.ãn f/"ft){'tua. 

NOTAS DE PALACIO I Informações telegraphicas 
Acomµauhatla de ~~a filha, .f... enho I 

nta Cléo Drayner. !01 rcc bida hrm 

t ... ·111, "nt aud1e1wla, no P,dacto ela 

Rcdcnqu,âo, 1wlo t-r. lnl..<'rvcntor 1',c 

ct~rnl. 'l sra. d. Ir •ne Braynrr, CS· 1 

t>O" a do dr. Ju,io Canc,o Brayo. r. 

tabeJhã.o pubhco nesta capital. 

c::.1-vrr:un hont-em, cm Palac10, 
.seudo rccebir'l)S pelo chefe do gov<'r 
no, os as. Ntomar Ramos Varanda. 
R na Lo Ba•tos. J. Teixeira de Car­
V"alllc e Geraldo von Sohsten. presi­
dente da J,mta Commercial. 

Em companhia da senhôntn Neu-
sa Cunha Fernandes, visitou. hontem. 

do interior 
'l\T rfü,I,;NHF:IRO DA8 OBRAS 
':UNT'{.A AS SOOCAS R~:MOVlllO 

PARA PERNAMBUCO 
r>iancó. 2fi - S g11iu pnrn a :.i•dr 

cio D1.s.tricto elas Obra.:; Contra a." 
;31·rcas. nes a cao11al. o en~tnhPii-o 
Ftan,::a Pereira ouc acaba de S<'r re 
movi<io nara Pernambuco . 

A élctunciio desse profissional nos 
q .,,'1.ros da'i referida.e; obras nc.stl:! 
municioio. foi muito cfficfcnte. m .... , 
rc cf11cto. nor isso m smo. gera~s ao­
n!au os da p0mtlacão. cA Uniãcl . 

Os serviços das Obras con­
tra as Sêccas em Per­

nambuco 
Recebemos 

driro l' pes.'>o:~ lar~am nt..t- n:laciona. 
.,rir'"· t'.':)J)('f"lalm 11 1<' 0 .si Chi-isoun da 11,lQHPl.lc 11HP11r.m10 sc1·t.:u1ejo. 

1 

Pcrrira.. S ~ , qu n<1ui • e achava. trat.ancln 
- ~ - - -- ---- , ,lc .:ntt:r~ 'S d:1 ~ua lR1Ta, r<·gH'~ •1 

DR MANUEL MORAES honlrm , tendo ülücs vmdo a P..,
1 

:l 

I 

1 

• I rectac(iio ·t.1·nz .r-nos s.uas dc-spcdi·d.;is. 
Ess{' nosso illu'-t e ,..onterr:in :> _ sr Maria Viti-tna: - Achas 

recebeu do ministro JosC \mericn d I ne~ta capital, a negocios commt-rc1'\r- ~. 
~~~eicta o dr.spacho te!Pgrnphlco ln. o sr Mano Vurnna, gerente da Cm I 

"Rio. 25 Ac 0 usando r~epcfa 
1 ~~1 !:1

~
0
: ,~:~ü;:~:·0; :r:

1
:~~i~v,:~ 

~.~y:~:i·~m:~v:~~:~~0
rv~:o p:;:: pe 

tados ao n~so Estado princ1p,1. - Sr Edgard Silrn 
mente nos dias dU'.ficeis de 1930 hontem nesta cidade, tratar.do de nc-

- Estev' 

Saudações cordiars. - José Amcri. gocios particulares, o sr Edgarcl Sil 

co, ministro da Viação''. 
-------~~----

O ,i:t·n~ral 'ª" .fur.io C' firmai, rum 
ph,·e-. da. tRntatha de St',~ilha Yrãl) 
dr,tituidos dt' ...,euc.. J}(t'!1 o-, no eur­
dto, pC'rdf"ndo o dir<'ito dt> cidadania. 
U\ llniáol. 

r.UU", '?li - 1relo ltadiol - º"'· 
mrnh·-se. nffidalmentf", que a f'ran­

(":1 h:tj:,. intervido a favor <la hU...,pl"n­

~ão da })fl'Jl'l dr mmk do grnrral 

San .Jurjo. (,\ União!, 

NOTAS DA PRAÇA 
o int· rventor Gratuliano Brito, o sr "Nova Cruz, <R;o Grande do Nor. 
O. S. Macêdo, gerente da Tlle Te- lei, 24 de agosto d~ 1932 . - IUmo 
xns company, nestá capital. sr dlrcctor da "A União", _ João 

Pessôa. - Respeitosas saudações. -

REGISTO 
FEZ ANNOS HONTEM 

o pequeno Erilasio, filho do sr 
Leobino Cavalcanti de Albuquerque. 
residente n·~ta cidade 

va, ex.prdeito de Mamanguape e 
a bastado r,roprietarlo no rPferido 
município. 

- Dr Lu,: Porto : - Enconti·a •, 
ne~ta capital o dr. Luiz Porto, m<' 
dlco da Cia. de Tecido, Rio Tinto. 
em Mamangual')(' 

VI. 'HO "CRUZEIRO" E SUCO DE 

UVA 
Pelo sr Abílio Clb.lc rcp,~scnt·,n­

t<.' geral dos ~rs. Lu!s M:chielou & 
Cia . d~ Porto Alegre e Cax'3s, -_,, 
nos offerecido .i!gumas amost.as do 
Vinho "Cruz-iro" e Suco de Uva, 
flros e superio1 < prolluck• de fa­
bricação daquct' f•rma sul r:.o. 

A fim de convidar o sr. Interven- Não sómient'?' como pernambucano, 
tor Federal para assistir á. entr,ga que muito me honro ,.m declarar que 
ele diplomas. a reattzar-se no proxi- sou. mas. pelo grande amõr qu~ tenro 

à verdade e á causa sa.crosanta da 
mo domingo. na Escola Normal. das justiça, venho, peta oresenti?, nedir, 
no\'as profe,;soras pela Escola de Car- como peça a v. s. ~e digne de conce. 
tcs Lu.r Ximenez, ,stlveram hontem. der <spaç0 nas cotwnnas desse con. 
em Palacio. as sras. d. Anna Ra· ceituado orgão de unprensa, para ~S­

phaet V•ntura. d . Octavia Cunha, d. tas cr.,senxabidas, mas bem intencio. 
Blandina Rosenthal e d. Nailde Cha- nadas rabiscas, que. se não tet-m ou. 
ves. tra utilidade, se1-vi.rão :,elo menos na-

ra d,~monstrar, de uma vez por todas, 
Do secretario da Loja Maçomc3 icomo ninguem Ignora " muito espe. 

"7 d, Setembro 2.•·• recebeu o dr. cialment.e o txmo .sr. mmlstro José 
Oratullano Brito Interventor federal, Americo de Almeida I que não l!áo to. 
communicac;ão da constituição do\ dos os filhos daquclle Estil.do solida 
6et{ novo c~rpo dirigente ric.s com o seu intf.rventor, nas accu-

FAZEM ANNOS HOJE 
A senhorita Maria Rosa da Fran­

ca. alumna elo Collegio de N. S. das I 
Neves e filha do sr. Franca Filho 

the. soureiro do . Thesouro d. o Estado .

1 

- A s:nhonta Rozet.te Pedrosa 
Ferreira. filha do sr. Eduardo Fer­
reira, residente cm Caraubas, deste 
Estado 

- o menino Cleon s. fllho do sr I 
Allpio de Almeida Albuquerque. ar-
!Lsta, residente nesta cidade. \ 

- Completa ho.)e o seu primeiro 

I anmversario. R pe~uenR. Maria do 
Soccorro. pnmogemta do sr JCJ6é Do-

- Pharm Assis e Silva: - De Ma­
manguape, onde é proprietario. che­
gou hontem. a esta capital, o phar-
maceutico Asttis e Silva 

AGRADECIMENTOS· grandense 
Agradeceu-nos, em cartão, a noticia Ambos os artigos são de oxceltP1itc 

que estampamos, do seu anniversa- qt:b.lldade surl,rtllndo. victnriusa­
rio. a sra d. Judith Leite Miranda, mente, o confronto com os similars 
esposa do dr. José Miranda, advo estrnngeirc.s, não ;ó ir.ta •ua pu.-ez'\ 
gado resident• em Ata~õa Grande como também p.,la exc;sJlPncm do 

- Da menina Maria do Carmo, ~abôr 
filha do dr. Jo.é Augusto Me!reltes, I São agent s dos productos v:11 co. 
propnetano no munlc1p10 de Sapé, tas dos srs Luls Mich1clcn & Cia , 
recebemos um postal de agradeci- ne.:ta praca, os srs. J Ferre·ra & 
menta pela noticin que publicamos Cia . com escriptor10 á. praça Alvpro 
elo seu anniversnrto natalício I Machado, 63. 
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